are: 


BRAZIL-—s 


" 


af vis dra. o etrba é o Dº 
Xi ARNO | 
neo 4 | f 

s 


4 eg 3 
4 Paá uui 
“. 


Bs aa | 
fis EA O ua! ! : 
PORTOS DE AGOSTO 
. Fray | vo a 2 | 
Reclamações urgentes do Minho 
., progresso foltico eo progresso econo- 


mico não se manifestam em nações que não 
tenham vida provincial, Quando em um rei- 


” - 


ess E a - 


no o vigor nacional e a grande iniciativa | 4 
para os melhoramentos publicos se concen-| d 


tra na capital, nunca fica impune o esque- 


cimento a que por este facto se condemnam A 
as provincias. E” n'ellas quo residem o ele- |; 


mento municipal e as garantias mais segu- 

ras da independencia e liberdade de qualquer 
A | epresenta na Europa O 
dadeiro symbolo da escravidão, não cc 
nhece a vida provincial, porque todo o mo- 
vimento do imperio está dependente da cen- 
tralisação moscovita, que ao abrigo da for- 
ga domina em S. Petersburgo. 

O resultado deste facto fatal é que as 
forças economicas faltam á Russia, e não se 
póde sustentar no lugar eminente a que ti- 
nha direito na. civilisação da Europa pela 
extensão do seu territorio 6 o crescido nu- 
mero. dos seus habitantes. 

Ao mesmo tempo a liberdade tolhida no 
imperio entre o knout e o desterro para a 
- Siberia está sendo esmagada na Polonia so- 
bre os patibulos, onde os polacos são leva- 
dos pelos seus oppressores para expiarem o 
crime de acreditarem na patria e na liber- 
dade. ti | 

Esto só exemplo do que é uma nação, 
ondo as provincias não teem vida propria e 
desfallecem, porque todo o seu-vigor é absor- 
vido pela capital, dispensa-nos de citar ou- 
tros comprovativos de que é mister que a 
missão dos poderes publicos, para comple- 
tar a nossa regeneração economica, não se 
limite unicamente a Lisboa e Porto, que 
são inquestionavelmente as duas capitaes do 
reino, sendo tambem indispensavel que não 
prefiram aquella em que residem á outra. 

Como não póde haver seguro desenvolvi- 
mento da prosperidade publica sem que em 
* parte elle seja devido ao esforço proprio das 
povoações, devemos reconhecer que nem só 
do governo dependia que as nossas riquis- 
simas e laboriosas provincias entrassem na 
vida economica, mais propicia ao desenvol- 
* vimento da sua riqueza e do seu melhora- 
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mento social. . . 
- N'es “= - * 
va e bella das nossas provincias, tomar uma 
honrosa iniciativa, que já não póde deixar 
de eccoar, para fortuna da nação, em todas 
as outras das suas provincias. q 
Póde dizer-se affou 
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Infelizmente, não estamos habituados a 
ver que na organisação governativa se at- 
tenda á circumstancia dos nossos homens de 
Estado terem conhecimento do paiz antes de 
se investirem na missão de o governarem. 

Confiamos em que taes ideias hão-de mu- 
dar e que, em vez de nos extasiarmos diante 
de qualquer ministro, que regressa á patria 
pelo paquete para sobraçar a pasta ao mes- 
mo tempo que mostra ao parlamento 0 album 
das suas viagens, havemos de estimar e 
preforir para os conselhos da corôa o homem 
medesto e estudioso, que, tendo pleno conhe- 
cimento das mecessidades e dos recursos do 
reino, tome lugar nas cadoiras dos ministros 
para mostrar á nação qual é o systema de im- 
postos mais adequado a seus usos e costumes 
e que menos objecções deve levantar para 
ser prompta e economicamente cobrado, € 
que aponte para um plano completo e com- 
plexo de viação publica, tanto ordinaria como 
accelerada, que seja a mais conveniente aos 
diversos centros de producção e de consum- 
mo, bem como á commodidade dos povos. 

As provincias não podem contar com a 
boa administração sem que estas ideias, que 
já são participadas por muitas pessoas in- 
fluontes e sensatas, estejam adoptadas e re- 
conhecidas nas regiões vfficiaes. 

Em-quanto não podemos applaudir o effei- 
to geral do progresso economico em todas 
as provihcias, devemos commemorar como a 
sua ideia se radicou e está realisando na pro- 
vincia do Minho, que tão injustaníente tom 
- sido considerada como retrograda por quem 
a não conhece ou a não quer conhecer. 

"As povoações do Minho são as quo teem 
mais entranhado no coração o amor da pa- 
tria,e por tal motivo são das quo mais se 
conservam fieis e respeitosas para com as 
recordações.do passado, mas essas mesmas 
povoações mos ram-se sequiosas de todos os 
grandes melhoramentos, que são indispensa- 
veis promotores e companheiros da gran- 
diosa obra da civilisação. 

O Minho, que ainda não ha um anno pa- 
tenteia os valiosos e variados thosouros da 
sua riqueza agricola, que não tarda a ver 
funccionar o seu primeiro Banco, deseja o 
pede quo as suas estradas se mudem em ca- 
minhos de ferro, que a lei do recrútamento 
não acanhe e roube as forças do que pre- 
cisa a sua agricultura, que o credito predial 
e o credito agricola fecundem parte das suas 
forças economicas e que a instrucção do po- 
vo 0 guie no caminho do progresso, para on- 
de elle com anciedade se dirige. | 
Ribeiro de Sá. 


Associação Industrial Portuense 


Relatorio lido na assemblea geral da 
Associação Industrial Portuense 
emo 1.º do corrente 


Senhores. — Atravez de dificeis vicissitudes na 
sua já longa carreira, conseguiu a Associação Indus- 
trial Portuense chegar ao dia do seu 18,º anno so- 
cial, 

Cabe-me ainda a mim, por benevolencia vossa, 
honrando-me com a reeleição do cargo de 1.º secre- 
tario da direcção, dar-vos conta dos seus actos na ge- 
rencia do. 12.º anno social que hontem findou, 

" Em cumprimento pois d'este dever apresentar- 
vos-hei resumidamente os trabalhos de que mos occu- 
pamos durante o anno,. Tr 

- Foi para os trabalhos do Banco x thecario, 
encetados pela direcção transacta, que his conver- 
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giu a attenção da direcção. Esforçou-se ella o mais 
que pôde para obter a fundação do Banco, mas como 
o governo resolveu que taes estabelecimentos fossem 
fundados no paiz pelo systema privilegiario, succe- 
deram-se os pretendentes uns gos outros, de modo que 
suscitou isso grandes embaraços, dos quaes veio a 
resultar o neo e 

das. 


em outros assumptos tambem importantes. 
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Dirigiu, pois, ao governo tres representações : 
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te os industriaes, sem colher resul 
tajoso no melhoramento dos productos. 

O jornal da associação tem continuado a sua pu- 
blicação regular, e a illustre Sociedade Madrépora 
sustenta ainda a subscripção de 200 exemplares, dos 

uses, segundo.a sua dusenoão pdihtidhier-o pelas 
bricas e industriaes faltos de meios d'esta cidade 
150 exemplares, na fórma dos annos anteriores, 

Pagou-se por despezas do jornal 2984540 e re- 
cebeu-se a quantia de 1268450. à 

Fica-lhe um activo de 6405510, e um passivo 
de 428200,0 que melhor se verá das respectivas con- 
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A aula nocturna d'esta asociação, accumulada 
a cargo do nosso antigo empregado da secretaria 
tambem tem continuado a prestar o seu contingente á 
educação das classes pobres. Matricularam-se no an- 
no findo 52 alumnos, e de entre elles ficam apurados 
os qua merecem receber os premios do jornal «Ar- 
chivo Pittoresco», que lhes é dado pela patriotica Sor 
ciodade Madrépora. O enr. commissario dos estudos 
visitou esta aula em outubro do anno passado, mos- 
trando-so satisfeito pela ordem e regularidade dos 
trabalhos; e por essa occasião ficou sendo nosso as- 
socindo, 

Por occasião da visita de SS. MM. a esta cidade 
tomou a direcção a iniciativa na convocação dos pre- 
sidentes das associações para se accordar no modo 
da recepção e felicitação a SS. MM. Para satisfazer 
a-catas homenagens, foi nomeada uma commissão 
de membros da irecção, que igualmente teria de vi- 
sitar por parte da associação os snrs. ministro do 
reino da marinha, que acompanhavamSS. MM, Este 
ultimo teve a delicada attenção de pagar pessoal- 
mente na casa d'esta associação a visita que em no- 
me d'ella tinha recebido. | 

A exc.=* camara municipal continúa a ser cre- 
dora do nosso reconhecimento, não só pela conside- 
ração que nos mostra com os seus convites para to- 
dos os actos publicos, mas porque nos continúa a 
auxiliar com a verba annual de 505000 réis como 
ajuda de custo ás despezas da nossa aula nocturna. 

A Caixa de credito e'soccorros mutuos d'esta 
associação tende para uma vida mais activa e de 
auspiciosas esperanças, com a reforma que alli se 
vai operar. Na sua primeira emissão de 600 contos, 
couboa 3.º parte da subscripção gos socios da fun- 
dadora d'aquelle estabelecimento, | 

Tendo fallecido o nosso antigo e zeloso empre- 
gado José Teixeira dos Santos, que occupava o lu- 
gar de continuo d'esta associação, foi admittido pro- 
visoriamente outro para o substituir, dependendo a 
sua continuação no cargo da vossa approvação. 

"Pelo que respeita ao estado financeiro da asso- 
ciação, vereis pelo respectivo balanço que vai ser 
apresentado que a receita geral foi de 1:0545440 e a 
despeza de 1:031$815, ficando existente em metal, o 
saldo de 225625. O" passivo é de 8205200 e o aetivo 
de 1:0068575, procedente de ne Marge do jornal e 
de quotas de socios vencidas até hontem, e 15 ac- 
ções antigas da Caixa de credito no valor de 1503. 

O activo é formado, pela maior parte, do que 
devem ao jornal, e que muito brove será recebido. 
Se, como a direcção contava, tivesso sido recebida a 
verba d'aquella procedencia a tempo de entrar no 
balanço, apresentaria elle então um saldo metallico 
como ainda não foi apresentado em annos anteriores, 
Abstenho-me, por melindre, de dizer aqui mais nada 
a este respeito, rescrvando-mo para a discussão, se.for 
necessario dar algumas explicações, 

“Tendo-vos. posto ao facto dos nossos trabalhos 
durante o tempo por que foi eleita,termino,esperando 
que a vossa indulgencia a absolvorá de alguma fal- 
ta que commettesse no desempenho dos seus deveres, 
estimando que a escolha que agora fizerdes recaba em 


4 cavalheiros mais dignos de occupar tão honroso 


cargo. 

Dedos secretaria da Associação Industrial Por- 
tuense, em 1 de agosto de 1864 —José Pereira Car- 
doso Junior, 1.º secretario. 


Balanço da receita e despeza da Associação 
Industrial Portuense no 12.º anno social desde 
1 de agosto de 1863 a 31 de julho de 1864 


RECEITA 


1863 — Agosto 1 

Saldo metallico em cofre. ,...... 
1864 — Julho 31 

Importancia recebida de prestações o 
joias de socios, confórme o registro n.º 

8 paginas 117..,..... epecoa.. 
Importancia de assignaturas do jornal, 
conforme o mesmo livro é paginas, seu 
livro caixa É, 128 .,,,..... 
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205811 


6615840 


1265450 


68750 
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Importancia de diversa procedencia,in* 
cluindo-se a verba de 505000 réis, do- 
nativo da exc.=* camara municipal, 
conforme o registro n.º 3 paginas 117, | 


——— — — 


s 116, e documento | 
8078500 


54, 58,61,63, 64, 66, 67,69,70,72 e 74. 3985580 
Idem dito pelos documentos n.º 2, 3, 
5, 6, 10, 12, 14,15, 18, 19,920, 24, 26, 
92, 34, 35, 40, 41, 43, 44, 45, 47,50, 
D5,56,59, 60, 68,73, De 76........ 2985035 
Idem por despezas deilluminação cou- 
tras conforme o mesmo livro,paginas 116 273700 
1:0315815 
Baldo existente. «se... - 2258625 
PASSIVO 
1864 — Agosto 1 
Diversos credores. ... ecc ceserersso - 8208200 
Balanço & favor, ecosescocerccoroos 6864315 
1. cerro. 10063576 
Porto, casa da Associação Industrial Portuense 
em 31 de julho de 1864. 
E Antonio Bernardo Ferreira, 
Presidente. 
José Pereira Cardozo Junior, . 
Secretario. 
José Francisco da Costa Guimardes, 
Thesoureiro. 
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Novo horario para o caminho | 
de ferro 


Porto hora e meia nos comboios mixtos e 
50 minutos nos comboios do correio. 

O novo horario é ainda provisorio; co- 
meça a vigorar no dia 17 do corrente e du- 
rará só até ao dia 15 de outubro proximo. 
Entre Lisboa e Porto continua a haver 


tirá 0 comboio mixto às 7 ho- 
gará a Villa 


ov ás ua! ad 
; ido em ransito homi É 
meia. —O comboio do correio partirá 4s8 horas 


da tarde e chegará a Villa Nova-ás 5 horas e 
40 miuutos da manhã, gastando 9 horas e 40 
minutos. 

De Villa Nova de Gaya partirá o comboio 
mixto às 8 horas da manhã e chegará a Lis- 
boa ás 8 horas e 30 minutos, gastando no 
transito 12 horas e meia. — O comboio do cor- 
reio partirá ás 6 horas e 45 minutos da tarde 
e chegará a Lisboa ás 4 horas e 38 minutos, 
gastindo 9horase 53 minutos. 

Além dos dous comboios, que percorrem to- 
da a linha do norte, haverá tambem um outro 
comboio mixto só entre Coimbra e Villa Nova 
de Gaya. Este comboio partirá de Coimbra ás 
6 horas e40 minutos da manhã e chegará a Vil- 
la Nova de Gaya ás 11 horase 26 minutos da 
manhã.De Villa Nova partirá ás 3 horas e 10 
minutos da tarde e chegará a Coimbra ás 7 ho- 
ras 0 43 minutos da tardo. 

Entre Lisboa e Santarem tambem haverá 
comboio especial, partindo de Lisboa ás 5 ho- 
ras e 20 minutos da tarde e chegando áquella 
villa ás 8 horas e 7 minutos da tarde. De San- 
tarem partirá ás 7 horas da manhã e chegará 
a Lisboa ás 9 horase 41 minutos da manhã. 

O publico lucra com o novo horario, que 
vai começara vigorar desde o dia 17 do cor- 
rente, masa celeridade ainda não é aquella 
que nos deve proporcionar o caminho de fer- 
ro, € O proprio snr. ministro das obras pu- 
blicas o reconhece na portaria em que appro- 
va o novo horario, pelo que temos a bem fun- 
dada esperança de que 5. exc.* solicito como 
é pela gerencia dos negocios a seu cargo, não 
descançará em quanto este serviço não for re- 
gulado devidamente, e de modo que se tirem 
d'elle todas as vantagens que deve offerecer. 

Danios em seguida a portaria a que nos 
referimos e a informação do engenheiro chefe 
da-1.* divisão fiscal dos caminhos de ferro, 
bem como o horario, para os comboios mixtos 
e do correio, que teem a percorrer toda a linha 
ferrea de Lisboa ao Porto : 


Sendo presente a Sua Magestade El-Rei 
o officio, datado de hoje, do engenheiro chefe 
da 1.º divisão fiscal dos caminhos de ferro, 
acompanhando os horarios propostos pela 
companhia real dos caminhos :R dito portu- 
guezes, para o serviço da exploração, a co- 
meçar do dia 17 do corrente mez em diante; 
e conformando-se o mesmo augusto senhor 
com a informação do dito engenheiro fiscal : 
ha por bem approvar os referidos horarios,que 
acompanham a presente portaria e d'ella fa- 
zem párte, para vigorarem unicamente até 
15 de outubro proximo futuro; e ordena que 
o mesmo engenheiro fiscal advirta á compa- 
nhia que, sendo a demora dos comboios nas 
duas tinhas do norte e de leste ainda maior 
do que a que deve exigir-se n'uma explora- 
ção normal, cumpre queno novo horario que 
propozer para regular o serviço do dia 16 de 
outubro em diante se façam as alterações 
necessarias para que os comboios mixtos e do 
correio percorram as duas linhas com a velo- 
cidade conveniente. E considerando que uma 
das causas da demora dos comboios mixtos 


| provém do avultado numero de mercadorias 


que elles conduzem, determina Sua Mages- 
tade que o sobredito engenheiro fiscal avise a 
companhia da conveniencia de dar execução 
ao que foi ordenado em portaria de 1 'de ju- 
lho ultimo, estabelecendo quanto antes os 


necessarios comboios especiaes de mercado - | 
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Tard i - 
Lisboa ..:2,5.4!] 9 torpe sm 0 Artigo 1.º A eleição geral de deputados, 
Poço do Bispo. ...| Th 14'/7 16 | — — [aquevai proceder-se, ha de ser feita pelos 
E eq erosvassel À 2347 25] 8h 12] 8 14 |circulos eleitoraes constantes do mappa an- 
Poren AUAARO qi ; E . E Tel TT [nexo á carta de lei de 23 de novembro de 
Alverca Ss AB Lig op 1859, elegendo-se um deputado por cada cir- 
Alhandra ,....../8 10/8 138 42/8 46 |culo, 
Villa Franca,.../8 22/8 248 54/8 56 Art. 2.º São convocadas as commissões 
Carregado ......|8 38/8 40/9 6/9 d imeiro domi 
Azambuja 8 599 9/9 999 94 |de recenseamento para o primeiro domingo 
PontedoReguengo, 9 17/9 18| — —. | de setembro, dia 4 d'esse mez, a fim de pro- 
pd o b o 9 81 ' E e º e cederem aos trabalhos a seu cargo; a saber: 
Antarem...s se. IO 6 1.º Desi uisitar das authori- 
Valle de Figueira. 10 23 10 25] — | — Idades com dotantos di edificios necessarios 
Mato de Miranda. 10 43/10 44/10 41/10 42 P rage 
Torres Novas....ll O/ll 2110 55/10 57 | para a reunião das assembleas primarias e 
Entroncamento... 11 11/11 28/11 4/t1 19 | das assembleas de apuramento de votos, de- 
ayalvo:..ecsessjll 68/11 55] — |. | signando tambem ao mesmo tempo os pre- 
Chão de Maçãs... |l2 14/12 15/11 63/11 : ARTRITE 
Cacharias ev. l2 85 12 99 12 12 [12 16 | sidentes para cada uma d'ellas, nas hypothe- 
Albergaria TUE À E ese E REA — - |ses e segundo a disposição dos artigos 43.º, 
Vermoil ......«/1 26]1 30/12 54|12 56 |81.º e 82.º do decreto de 30 de setembro 
Sead 1 45/1 48/1 8 y 10 | de 1852, e dos artigos 24.º e 29.º da carta 
SOUFO nepneeaços - lê - + 1 33 de lei de 23 denovembro de 1859; 
Tavelo o ASI 3 12/13 4| — — | 2.º Remetter aos presidentes das assem- 
Coimbra ......../3 26/3 36/2 24/2 32 |bleas primariasos cadernos dos cidadãos elei- 
reg ro E Bd doa ; a ; dr ir tores, assim considerados no recenseamento 
Mogofores Cla gala 3613 15/35 19 | em vigor ao tempo da eleição, e bem assim 
Oliveira do Bairro 4 5014 52! — — —|05 cadernos para as actas eleitoraes, na con- 
aa veiro coossdo re = MM 1:6.: 90 - o , o formidade dos artigos 44.º e 45.º do citado 
starreja ..c...|6 0]6 2 decreto, e arti º da lei eleitoral: 
io aiddlç 6 26 6 80 4 47 4 51 30º artigo 18 º ea -Gueio 0 ,, º 
aorta 6 5016 592) — º Convocar por editaes publicos os ci- 
Granja .ececscssl 7 7/7 10] — — | dadãos eleitores para que, reunidos nas rés- 
Valladares......)7 24/7 27] 531/65 32 |pectivas assembleas primarias, se proceda é 
V.Nova de Gaya. 7 36] — 5 40) — eleição de deputados. o gm! 
SMS A TODA Art. 3.º E fixado o segundo domingo de 
Movimento de comboios — VOLTA. |setembro, dia 11 d'esso mez, para se effe- 
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emas rt. 4,º Concluida a votação e mais actos 
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bi e o r RA — — | tos nas assembleas de apuramento, as quaes 
Formozelha .. ««.jlá. = — » | Serão formadas de todos os portadores das 
Vemoil..iti::]24]2 8] Gif do | $ 1.º E'fixado o terceiro domingo de se- 
aire SE - E - E peru Por tembro, dia 18 d'esse mez, para a reunião das 

acharias,....... 2 14 | agsembleas de apuramento de votos, a qual 
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Mato de Miranda.| 4 524 53/1 441 45 | vidamento presididas, e constituida a meza de 
q alado FE e : a : pá 9 93/9 o |cadauma d'ellas, procederão ao apuramento 
Sant'Anna... 6 6/6 7/2 41/92 42 | geraldos votos que em cada um dos circulos 
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€ mic “” | como eleito deputado sómento aquelle cidadão 
Cópia. — Repartição da primeira divisão | que, segundo a sentença do artigo 33.º da ci- 
fiscal de exploração de caminhos de ferro. — | tada lei, obtiver a maioria absoluta dos votos 
1.=º 6 exc.=º snr, — Tenho a honra de passar | do numero real dos votantes em todo o circulo 
ás mãos de v. exo.* cópia do officio n.º 1:173 | eleitoral. | 
M e os mappas do novo serviço tip pela| | 
empreza para exploração das linhas do norte | maioria absoluta, deverá formar-se novo pro- 
e leste, em conformidade com o disposto nas | cesso, tendente a verificar-se segundo escru- 
portarias d'esse ministerio datadas del e 21 |tinio. As operações eleitoraes d'esse processo 
do mez proximo passado. Segundo o rio | serão feitas segundo as regras consignadas 
actual, a duração da marcha para os c os | nos $$ do já citado artigo 33.º da lei. E, con- 
mixtos é de 14 horas e O minutos na linha do | forme a ellas, será considerado deputado na 
norte, e de 12 horas e 25 minutos na linha de | segunda eleição o cidadão que obtiver maio- 
leste, e para os comboios do correio de 10 ho-| ria relativa de votos. | 
ras e 30 minutos na primeira d'estas linhas, e 
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Art. 6.º Além das disposições alludidas 
de 9 horas e 15 minutos na segunda. O servi- | neste decreto, com referencia á legislação 
ço proposto abrevia a duração do trajecto dos | eleitoral, serão textualmente cumpridos, pelas 
comboios mixtos de 1 hora e 35 minutos na | auctoridades encarregadas da sua execução, 
linha do norte e de 2 horas e 1 minuto na de | os preceitos “consignados nos artigos 34.º a 
leste; nos comboios do correio ha uma re- | 45.º da carta de lei eleitoral. 
ducção de 55 minutos na primeira e um au- Art, 7.º Os governadores civis nas ilhas 
gmento de 58 minutos na segunda. Não me | adjacentes darão cumprimento ao presente de- 
parece prudente que se transite com maior ve-| creto na parte que lhes pertencer, designan- 
locidade em quanto os aterros não estiverem | do para a reunião das commissões de recen- 
completamente recalcados , ' portanto julgo | seamento, e para os actos eleitoraes subse- 
rasoavel a duração da marcha. Quanto ao nu-| quentes, os dias que forem compativeis com 
mero dos comboios, ás horas de partida e cho- | as distancias e meios de communicação. 
gada aos pontos extremos e ás demoras nas) O ministro e secretario d'estado dos nego- 
estações intermedias, entendo que se devem | cios do reino assim o tenha entendido e faça 
acceitar as propostas,embora pareça demasia- | executar. Paço, em 4 de agosto de 1864, — 
daa demora que teem no entroncamento os | REI.-—Duque de Loulé. 
passageiros que transitam na linha de leste, 
visto que só para os do comboio do correio é| Emenaera 
grande a demora, mas ainda assim a duração PARTE OFFICIAL 
total do transito não vai muito além da do | 
actual serviço. Em vista do exposto sou de| “ymopse da parte oficial do Dramxo 
parecer que deve ser approvadoo novo ser-| PE Lusmoa m.* 174 de 6 de agosto 
aa | Decreto que determina, os teabalhos eleitoraos 
Deus guarde a v. exc.” Lisboa, 5 de agos- à cleicão do Hovos 'dbrubddos: 
to do 1864, — Ill.mo é exc.mº snr. visconde Da sino de pras a de concurso para pro- 
da Luz, director geral das obras publicas. —| vimento do lugar de guarda-mór dos'geraes na uni- 


O engenheiro fiscal, José Anselmo (Grromicho | versidade de Coimbra, 
Couceiro, | bh ! al MINISTERIO DA FAZENDA 


E AA Receita cobrada nas alfand 238 Lishos a Pic 
Está conforme. — Ministerio tas obras | to em julho ultimo, O SPaESiLa Gran a de igual mez 


publicas, commercio e industria, em 5 de agos- no anno anterior e com & que foi authorisada pela 
to de 1864, — Ernesto de Faria. lei de receita, o ou da 
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MINISTERIO DA JUSTIÇA 

- Despachos por decretos de 28 de julho 
agosto. | 
"Resumo do activo e passivo do Banço de Por- 


e4 de 


um tôs “gro st. 
2, p« e, de benefici 
bem como as publicações litterariag, | 


o dos deputados, O «Diario» de 6 do| | 


9 unico. Quando nenhum cidadão obtiver | III 
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tuga! em 31 a, ulhó, do tiavo pntilicado Dq; tor ha-, 
Vido uma omissão na primeira publicação. 
4 —Resumo do detivo e Sadiço di , anco Mer- 
il Portuense em 31 de julho. 
Portaria approvando 6 novo horario 
caminhos dó ferro do norte e leste, * 


5 Horario a que se refere a portaria mencio- 
E E 


cant 


| 


para-os 
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* Continuação da tabella distribuição da”: -. 
despeza pára o exerciciode 1864-1865. > 
Po SI MINISTRO “DA MARINHA Pá 


-- - Noticias do Macau e do Japão. 

—Avisos-aos navegantes. 
-. —Portaria mandando louvar os passageiros a 
a do paquete «Magdalena» que subscreveram 
eu favor dos habitantes de Gabo Verde, 
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Lisboa ” de agosto | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


+ 
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Appareceu, finalmente, o decreto fixando, 
como disseramos, para o dia 11 de setembro as 
eleições geraes.. . 

Tambem appareceu a portaria do ministe- 
rio das obras publicas estabelecendo o novo ho- 
rario para o serviço da exploração da linha fer- 
rea. « - 4 
Os comboios sahirão de Lisboa : 

Correio — ás 8 horas da noute. 

Mixto— ás 7 horas e 6 minutos da manhã. 

Devem chegar ao Porto : 

Correio — ás 5 horas e 40 minutos da ma- 
ã. 

Mixto —- ás 7 horas e 36 minutos da tarde. 

Sahirão do Porto : 

Correio4s 6 horas e 45 minutos da tarde. 

Mixto — às 8 horas da manhã. 

Devem chegar a Lisboa: ' 

Correio — às 4 horas e 38 minutos da ma- 


* 


nhã. | “Ai 

- Mixto —s 8 horas e meia da noute. y 
Gastam assim : 
De Lisboa ao Porto: 


“Correio — 9 horas e 40 minutos. 
"Mixto — 12 horase 30 minutos. 
'Do Porto a Lisboa: 
Correio — 9 horas e 53 minutos. 
“Mixto — 12 horas e 30 minutos. 


tigo em que declara que o governo não tem a 
menor ideia de restabelecer os conventos,quaes 
conventos, nem as profissões religiosas. 
A'manhã ou depois deve vir a lumeno 
«Diario» um excellento trabalho estatístico. 
E' um mappa de todas as construcções portu- 
guezas, por portos, desde 1833. Tambem 
mostra o numero dos navios adquiridos e de 
construoção estrangeira que se acham inscri- 
ptos nas differentes praças. E' mais um do- 
cumento bem manifesto da verdade com que 
dissemos ha dias que a praça do Porto go- 
brepujava a de Lisboa. Vê-se do predito map- 
pa que a primeira praça maritimo-commoer- 
cial do paiz é a do Porto. Esperamos poder 
ámanhã fallar com o desenvolvimento que o as- 
sumpto requer sobrenegocio a que se prendem 
os mais vitaes interesses da nação. E' bom 
avivar é remomerar que o commercio mari- 
timo tem sido em todos os tempos e para to- 
dos os povos o meio de obterem os Estados 
com o maior interesse a mais acatada impor- 
tancia. Nem devem esquecer os esforços que 
mereceram aos Senhores Reis D. Diniz e D. 
Pedro I a navegação e o commercio, epochas 
em que mal se poderia antever o desenvolvi- 
mento commercial dos gloriosos reinados dê 
D. João II, D. Manoel e ainda de D. João 


Temos a crença de que o resurgir de Portu. 

gal está ligado não só nos caminhos de ferro, 

mas, e muito principalmente, ao seu desen- 
volvimento maritimo-colonial. Talvez isto se- 

ja uma crença erronea, mas tão arreigada 

está em nós, que não podemos convencer-nos 

de que seja erro, por mais abandonado que 

vejamos o caminho que mais proficuo se apre- 

senta para a obtenção de tão vantajosos re- 

sultados. A verdade é que muito poucos in- 

dividuos empregam os seus capitaes na nave- 

gação. Comprehendemos as difficuldades 

e e da transformação por que teem 

passado os navios, mas não se explica esta 

especie de antipathia ou repulsão actual para 

as emprezas maritimas. (Quando no paiz ha 

capitaes, quando as leis protegem a navegação 

entre a metropole e as colonias, quando não es- 
caceiam os tripulantes, como explicar esto fa- 

cto? E note-se que somos portuguezes. 

E em quanto existir esto nome não póde 
apagar-se a memoria de que pelo mar fomos 
ricos e respeitados, Pois ahi está em campo 

a empreza da navegação para Africa, e des- 
graçadamento não nos consta que em Lisboa 
se tracte de organisar companhia para tal 

exploração. As publicações estatisticas são 

valiosissimos documentos e grandes mestres 
para a vida economica das nações; o mappa de 
que nos occupamos ha-de revelar muitos 
pontos obscuros da nossa historia maritimo- 
commercial. E" formulado pelas informações 
officiaes exigidas pelo ministerio da marinha 
aos intendentes e capitães dos portos do reino 
o ilhas e compillado e resumido pelo snr. 
Francisco Teixeira da Silva, distincto official 
da armada, actualmente sub-director da 1.º 
direcção e chefe da repartição do material na 
secretaria do marinha, 

* Entrou a «Estephania» conduzindo da ilha 
da Madeira o destacamento de caçadores 5 que ' 
alli se achava e foi substituido por contingen- 
tos que d'aqui foram para organisar o novo 


“no dique d 


corpo de infanteria que alli deve permanecer. 
“A corveta fôra assignalada á vista pelas 3 ho- 
ras da tarde de sexta-feira; como porém o tole- 
grapho não communicou a noticia ao ministe- 
rio da guerra, succedeu que só à noute soube 
da chegada da tropa, occasião em que por ser 
a baixa-mar eestarem as faluas encalhadas 
não puderam ir a bordo da «Estephania» bus- 
car os soldados. Ficaram portanto estes a 
bordo de sexta para sabbado,em que pela ma- 
nhã desembarcaram no arsenal, sendo alli es- 
perados pelo commandante, officiaes e musica, 


que os acompanharam ao castello,onde é o seu | 


quartel. 

Na proxima quarta ou quinta-feira sahe 
novamente a «Estephania» a conduzir ás ilhas 
dos Açores os contingentes que hão-de formar 
as forças de caçadores 10 e 11 destinadas, pe- 
la ultima organisação do exercito, para aquel- 
le archipelago. 

Vem fazendo parte da guarnição da cor- 
veta «Infante D. João» sua alteza o duque de 
Penthidvre, 2.º tenente da armada portu- 
gueza. | 

Foi despronunciado por decisão unani- 

.me da relação de Lisboa, da querela dada 
pelo snr. juiz dr. Vasconcellos, o snr. co- 
ronel commandante do regimento de infante- 
ria n.º 7, José Paulino de Sá Carneiro. 

No arsenal do exercito fundiu-se um 
queijo de bronze, o qual deverá servir na 
extremidade da arvore do helice da corveta 

«Sagres», que, como so sabe, está reparando 
) arsenal de marinha. Consta-nos, 
que sahiu muito perfeito da fundição. E' es- 
ta uma peça importante e que pelo seu gran- 
de peso não podia ser fundida no arsenal de 
marinha, por não haver n'este estabeleci- 
mento forno de sufficiente capacidade para 
derreter a quantidade de metal necessaria 
para aquella peça. 
Oavimos que se deitára de uma janella do 
3.º andar da rua da Bica uma rapariga ainda 
mnito nova. . 


Provincias 


BRAGA 5 DE AGOSTO —(Do nosso cor- 
respondente) — Espera-se que chegue aqui bre- 
vemente, talvez âmanhã ou depois, o sor. go- 
vernador civil d'este districto, que ha tempos 
se achava em Lisboa, tractando de promover 
importantes melhoramentos para esta cidade 
e districto. | 

Qual o resultado dos esforços de s. exc.º, já 
os meus leitores o saberão, não só pelas porta- 
rias publicadas no «Diario», e algumas das 
quaes o «Commeércio» transcreveu, como tam- 
bem pelas noticias que deu a esse respeito 0 
meu intelligente e incansavel collega da capi- 


“tal, : 


Dos beneficios que q snr. Januario pôde 
conseguir do governo não é por certo o de me- 
nos importancia o donativo de 1:000)000 réis 
feito 4 Sociedade Agricola d'este districto, com 
o fim de ser applicado a diversos objectos, sen- 
do um d'elles a compra de instrumentos agri- 
colas. 3% 

Desnecessario será demonstrar o quanto 


que tanto se ha de 


Eq é 


duzido. 

Não me demorarei a indicar as bases sobre 
que me parece dever assentar a nova organisa- 
ção, porque, além de confiar muito na illustra- 
cão e prudencia de que já tem dado tantas pro- 
vas o funccionario a que me estou referindo, 
tambem estou persuadido que s. exc.* convi- 


. dará pessoas competentes para 0 auxiliarem 


“ 


n'este trabalho. 

Brevemente será enriquecida Braga com 
algumas novas ruas, de que muito carecia; pois 
que o augmento da população está exigindo 
que se alarguem os limites em que estão viven- 
do constrangidos os habitantes d'esta cidade, 
onde faltam habitações sufficientes para a sua 
população, já bastante crescida. D'esta cir- 
cumstancia se teem aproveitado os proprieta- 
rios para elevarem os alugueis das casas, Não 
so queira entender por isto que os predios que 
hoje ha são os mesmos que havia ha muitos an- 
nos; não é assim : bastantes edificações se teem 
feito e estão fazendo por toda essa cidade, po- 
rém estas, longe de augmentarem o numero 
das casas, antes o diminuem, pois que é fre- 
quente ver reunir dous é mais predios para for- 
mar um só. | 

Torna-se, portanto, necessario augmentar 
a cidade com maior numero de predios, e essa 
necessidado vai ser, felizmente, satisfeita em 
breve. 

O bêco immundo, estreito e solitario,que da 
igreja do Carmo dá caminho para o largo de 
S. Vicente, será transformado n'uma rua larga 
e direita; igual transformação se fará no bêco 
da Cruz da Pedra, que será substituido por 
uma extensa rua, nas mesmas condições da de 
que acima fallei. 

A rua dos Granginhos tambem vai ser alar- 
gada, prestando-se generosamente a pagar as 
expropriações o snr. Miguel José Raio, que já 
fez abrir, á sua custa, uma nova rua, que com- 
munica a dos Granginhos com a das Aguas. 

Folgo de tornar bem publicos estes actos 
praticados por um cidadão benemerito, a quem 
esta terra já deve, além d'aquelles, outros ser- 
viços, igualmente valiosos. Não é só para gozo 
proprio, mas tambem em benefício dos seus 
concidadãos, que o snr. Raio sabe aproveitar os 
bens com que a fortuna o favoreceu. 

— De novidades politicas, a de maior vul- 
to é o desaccordo entre a opposição liberal e o 
partido realista. Aflirma um jornal opposicio- 
nista que este desaccordo fôra devido á ambi- 
ção dos liberaes, mas outro jornal, que é tam- 
bem orgão da opposição, assevera que os ambi- 
ciosos são os realistas o que a ambição d'elles 
foi que produziu a desharmonia. 

Em vista de tão contrárias asserções, não 
so pôde facilmente descobrir de que lado está a 
verdade; o que, porém, fica livre de duvidas é 
que o desaccordo existo, e que, portanto, o par- 
tido realista combaterá só, 

Ha muito já que se ouvia um zum-zum a se- 
moelhante respeito, porém abstive-me até hoje 
de referir esses boatos, esperando que a dissi- 
dencia se patenteasse de modo que não pudésse 
pes omni quem aflirmasse a existencia ! 

, A. . 


q 


| individuos mandados vir de grandes distan- 
—Ha tempos que um jornal satyrico d'es- cias. Diz-se que alguns d'estes, que ahi 30; 


sa cidade publicou uma -correspondencia de 
Braga, em que se injuriava e enchia de calu- 
mnias um cavalheiro d'esta cidade, muito res- 
peitado pela sua honradez e estimado pelo seu 
caracter bondoso e indole bemfazeja. | 
Na alludida correspondencia cuspiam-se 
vastos improperios contra o snr. Luiz José de 
Mattos, que é esse o cavalheiro a quem me re- 
firo, e que o correspondente apresentava como 
um usurario e ambicioso, acrescentando -se 
ainda que o Banco do Minho fôra creado para 
dar um bom emprego ao snr. Mattos. 
A falsidade d'estas accusações evidenceia- 

so pelos actos que tem praticado o snr. Mattos 
e que de todos são bemnotorios. Ninguem igno- 
ra que este senhor concorreu com uma das mais 
avultadas verbas para a edificação do theatro 
e o grande numero de acções que tomou da 
Compashia do Gaz, quando esta se estabele- 
ceu. Não sabemos que se possa chamar usura- 
rio à quem empresta dinheiros com o juro legal 
e ató com premio inferior ao que a lei marca, 
So o snr. Mattos acceitar a directoria do Banco 
do Minho, é para acceder ao pedido dos ins- 
talladores d'aquelle Banco, que vêem na pro- 
bidade e actividade do snr. Mattos, assim co- 
mo na prática que elle tem do negocio, uma 
garantia para a boa administração d'aquello 
Banco. 

Quanto á novella que o correspondente en- 
gendrou respeito á herança dos moleiros, bas- 
tará dizer que o sor. Mattos, bem longe de ti- 

ar d'alli o mais insignificante lucro, ainda não 
foi embolsado das quantias que dispendeu. 

- — Domingo proximo tem de celebrar-se 
na igreja parochial de S. Victor uma pomposa 
solemnidade, que terminará por uma procis- 
são, a qual se espera corresponda á grandeza 
com que é celebrada a festa da igreja. 

Na vespera á noute haverá fogo de artifício, 
a que por certo afiluirá grande concorrencia de 
povo. 

A festa é em honra do Santissimo, de cuja 
confraria é actual juiz o snr. Manoel Luiz Fer- 
reira Braga, que se empenha por que a sole- 
mnidade seja feita com o maior esplendor e 
com a gravidade que pede o culto catholico. 

— Falleceu na quarta-feira o pai do sor. 
Antonio Manoel Alves Costa, que ha tempos 
estava soffrendo uma penosa enfermidade. 


VILLA REAL 7 DE AGOSTO — (Do 
nosso correspondente) — Ha muito que não 
temos satisfeito 4 nossa missão de correspon- 
dente, porque, depois da entrada do sur. go- 
vernador civil, nada tem occorrido aqui digno 
de uma correspondencia. 

Tem-se fallado muito em cleições geraes, 
tendo corrido variadissimas e encontradas opi- 
niões ácerca do que fará a opposição, dizendo 
uns que esta morrera, outros que ella sahirá do 
estado de lethargo em que jaz,estimulada e aju- 
dada por certa notabilidade argentaria do con- 
celho do Pezo da Regoa. 

"Por um telegramma expedido de Lisboa 
pelo ex-deputado o sar. Manoel Pinto de Arau- 
jo no dia 4 e recebido aqui só depois da meia 
nouts soube-se que o conselho de Estado an- 
nullára as eleições camararias de seis concelhos 
d'este districto. 

Esta noticia foi no dia 5 pela manhã an- 


d'esta villa por tres fogue- 
tes de bomba real “or alguns agentes, que 
essas horas andavam. bater ás portas d n- 


a annunciar-lhe que es- 


tido houve quem telegraphou para Lisboa, de 
onde houve resposta affirmativa. 

- Um accordão assim comprehende-se, é 
constitucional e legal, e póde não trazer com- 
sigo a nullidade das eleições camararias, por- 
que esta fica ainda dependente de nova resolu- 
ção do conselho de districto. 

Em virtude d'aquelle telegramma come- 
caram a subir aos ares, lançados das casas que 
anda edificando o snr. Torres, e pelos officiaes 
que trabalham nas mesmas, porções periodi- 
cas de foguetes, e d'alli e da quinta da Ctuia, 
do snr. Francisco José Claro, sahiram logo 
porções de fogo para difforentes concelhos e 
para muitas das povoações ruraes deste, € 
ainda immensos proprios com cartas assigna- 
das por quatro membros da opposição,em que 
se pedia, segundo se affirma, demonstrações, 
e que se propalasse a noticia de que vencera à 
opposição e cabira o ministerio. 

Com efeito, na noute do dia 5 houve fo- 
guetorio em muitas aldeias e em quasi todos 
os concelhos em que se diz vencera a opposi- 
ção. Em Villa Real, n'esta noute, houve 

oucos foguetes, porque a authoridade os pro- 
ibiu e só os consentiu para o dia 7, porque 
não julgava sufficiento o destacamento aqui 
estacionado para conter a desordem, que se 
suppõe inevitavel. | 

Pelas 3 horas da noute do dia 5 recebeu- 
se o segundo tolegramma,e,em virtude d'elle, 
sahiu pelas ruas a philarmonica d'esta villa, 
deitando alguns foguetes, cuja continuação a 
authoridade prohibiu, por entender que a 
decisão do conselho de Estado não envolvia 
necessariamente nullidade nas eleições. 

Por esta occasião iam-se chocando as for- 
ças inimigas, e, se não interviesse a força ar- 
mada, talvez haveria n'este recontro mortes 
a lamentar. mi 

As musicas do Matheus e creio quea de 
Arroios, apesar da generosa paga que se lhes 
garantia, não quizeram vir tocar ao arraial. 
que hoje projectou fazer a opposição. Sup- 
põe-se que virá a musica de Nogueira ou de 
Sabroza. 

Aqui está tudo anarchico e a ordem pu- 
blica póde ser agora gravemente compromet- 
tida, emuito mais na occasião das eleições, 
so ellas foram completamente annulladas. 


POST-SCRIPTUM 


Estão a entrar trinta cavallos, vindos de 
Chaves. 

Os conselhos dos amigos da ordem já não 
podem conter os animos irritados pelas conti- 
nuas provocações dos inimigos da paz, da or- 
dem e do progresso. 

Desde hontem que se acham aqui alguns 


os 


vadeiam publicamente, são empregados no 
contracto, chegando um d'elles já a puxar por 
uma faca contra um cidadão pacifico d'esta 
villa. | = 

A rixa e intriga, que aqui parecia extincta, 
principia agora de novo com as pessoas de to- 
das as classes e jerarchias. Só Deus sabe como 
terminará isto. 

Precisa-se n'esta villa de um corpo de tro- 
pa permanente e de um destacamento de caval- 
leria para conter os discolos em respeito. 

Todos os dias está a ser preciso requisitar 
força e com urgencia. Isto, além do dispendio 
que faz ás camaras, não póde tolerar-se. 


A' ULTIMA HORA : 


N'este mesmo instante acabam de dizer- 
me que já hoje (7 horas da manhã) houve 
duas desordens principiadas em Villa Real, 
chegando a apparecer rewolvers e facas, é 
tambem que em Villar de Maçada mataram 
hontem ás facadas um governamental. Se é 
verdade, assoe-se o conselho de Estado a este 
guardanapo e aguente-se com a responsabi- 
lidado moral que lhe toca. Se não formos vi- 
ctima da santa congregação, continuaremos a 
dizer o que formos sabendo. 


e 


BARCELLOS 7 DE AGOSTO — (Do 
«Jornal do Povo» :)— Sahe âmanhã da igreja 
dos Terceiros uma procissão de penitencia 
para implorar do céu a misericordia de Deus, 
a fim de que o Altissimo, ouvindo qs ro- 
gos dos fieis, ponha termo & estorilidaide, quê 
nos ameaça com o terrivel flagello da fome. 

Hontem sahiram em procissão do templo 
do Bom Jesus da Cruz as Venerandas Ima- 
gens do Senhor dos Passos, e da Virgem da 
Soledade; entraram na igrega do Terço, e 
seguiu tambem d'ahi a Imagem do Senhor 
«Ecce Homo». Recolheram-se na Ordem Ter- 
ceira,aonde estarão hoje todo o dia,e manhã, 
para seguirem com a Imagem do Bom Jesus 
das Chagas, todo o transito da procissão. 

Começaram na segunda-feira os trabalhos 
graphicos para a construcção da segunda sec- 
ção da estrada de Espozende para esta villa, 

Já começaram os trabalhos no cemiterio 
novo do hospital; o existente, separado de to- 
das as condições hygienicas,tem de supprimir- 
ge necessariamente, porque o novo panno das 
casas-do hospital come-lhe parte do terreno. 

O snr. Antonio de Mendanha Arriscado, 
provedor da Misericordia d'esta villa, apresen - 
tou em meza de 2 do corrente um jogo de ga- 
lhetas de prata n'um lindo gosto o trabalho 
aprimorado, e uma Imagem do Menino Jesus, 
que s. exc.* ofereceu á Santa e Real Casa da 
Misericordia. 

A necessidade d'estes objectos tinha sido 
lembrada na sessão antecedente, e o nr. pro- 
vedor tomou sobre si a responsabilidade de 
provel-a. 


Se 
NOTICIARIO 


Banco de Portugal. —O «Diario de 
Lisboa» n.º 174 reproduz o balancete do Ban- 
co de Portugal relativo ao mez de julho, em 
consequencia de ter sahido com uma omissão O 
que publicou no n.º 173 e que nós reproduzi - 
mos no sabbado. 

Esta omissão foi deixar de so de- 
clarar que na verba de depositos; que fi- 
gura em 3.214:0028764, se comprehendem 


| 279:57734200 em papel. 


ED SS o RA 
— Navionovo. — No sabbado, ás 5 horas 
da tarde, foi lançado á agua, no - estaleiro de 
Gaya, o novo patacho <Argo», propriedade 
do commerciante d'esta praça, o snr. Antonio 
de Oliveira Mendes Gtuimarães; é um elegan- 
te navio, construido pelo snr. Lapa. 

Entrou na agua com muita felicidade e 
galhardamente empavesado, sendo” esse mo- 
mento festejado com muitos foguetes e sauda- 
do com os vivas das pessoas que estavam a 
bordo e da muita gente que em barcos e na 
praia prosenciava à operação. | 

Está em construcção no mesmo estaleiro 
um outro navio, que deve pertencer á praça da 
Bahia. 

Desgraça. —No sabbado, ás 5 horas da 
tarde, deu-se na rua de Santo Ildefonso um 
terrivel acontecimento, que causou a mais do- 
lorosa sensação à todas as pessoas que o pre- 
senciaram. E Eq 
- A diligencia dos sors. Carlos do Sousa e 
Manoel Pinto, que para Amarante partira, 
na forma do costume, do principio da rua de 
Santo Ildefonso, indo por esta rua à desfilada, 
atropellou um infeliz menino de 5 annos, que 
atravessava a rua com um pouco de carvão, e 
em tão lastimoso estado o deixou, que duas 
horas depois expirou. |. | 

O desgraçado menino era filho do sur. 
Francisco João dos Santos, que n'aquella 
rua vende carvão. 

O cocheiro fustigon os cavallos e procu-: 
rou fugir a todo o galope; porém, perseguido 
pelo povo, não pôde continuar, sendo captu- 
rado e conduzido para. a prisão do Carmo. 
A muito custo pôde a rpolicia livral-o da in- 
dignação da muita gente que o seguiu até lá. 

Esto cocheiro não finha carta de habili- 


tação. 


á um anno que na mesma rua, € 
quasi esmo sitio, se deu uma igual des- 
raça, de que tambera foi victima ui menino 
e 6 annos, igualmsnta atropellado por uma 
diligencia que ia para Penafiel ou Amarante. 
E tudo isto se deve. à falta absoluta licia, 
pois não só se con sente que os carros e dili- 
gencias sejam graiarlas por cocheiros improvi- 
gados, mas permitte -se que n'uma rua estreita, 
como é a de Santo I ndefonso, corram á desfi- 
lada ! | ' a 
Succedem-sc at ; desgraças umas ás outras 
e as providencias nunca apparecem:.. | 
Mais vale "tarde do que nunca. 
— Os senhores ac Iministradores dos tres bair- 
ros d'esta cidade , officiaram aos regedores 
seus subordinado s, para que estes intimem 
e obriguem os acocheiros das diligencias e 
carros da praça .a apresentarem as suas car- 
tas de habilitação para o mister que exercem, 
prohibindo o exei cicio d'elle aos que as não 
apresentarem. À - 
E' uma medid: + muito acertada, mas é de 
absoluta necessidad lo que seja effectiva e per- 
manente, e não p rovidencia só de occasião. 
O mal que pos em causar os cocheiros in- 
habeis, não é dos aque podem ser remediados, 
e cumpre por isso que seja prevenido, com 
medidas policiaes de caracter permanente, 
Duas veze:s afortunado.—O esnr. 
Apparicio Sampsio, cambista estabelecido 
na rua das Flores:, foi duas vezes afortuna- 
do, porque lhe passaram pela mão os bilhetes 
sorteados com o m aior premio das ultimas lo- 
terias de Madrid e. Lisboa. 
Da primeira te re o n.º 24:088, que divi- 
diu em decimos p or alguns individuos, com 
du teve tam bem de dividir o premio de 
uros. 


trada. 


Da segunda, isto é, da loteria de Lis- 
boa, teve o premio de 6 contos de réis no 
bilheten.º 2757 que vendeuninteiro. 
"Em boa hora foi elle comprado pelo feliz 
que n'oste momento avalia por experiencia 


propria quanto vale um sorriso da sorte que | 


sendo quasi sempre caprichosa, tambem al- 
gumas vezes toma ares de providencia. 
Podia ser fatal. — Hontem, pouco 
depois que daigreja dos Terceiros do Carmo 
sahiu a gente da missa do meio dia, u da 
frontaria uma pedra da cornija. Feliz 
não estava ninguem por baixo, no momento 
em que a pedra cahiu sobre o lagedo da en- 


Wripulação da corvetaD. João. 
— Entrou hoje de Lisboa o vapor inglez«Sid- 
ney-Hall», a bordo do qual vieram 70 praças 
demarinhagem,que vão tripular a corveta «In- 
fante D. João»,como ha dias noticiou o nosso 
correspondente da capital.O vapor segue por 
estes dias para Londres. 

Romanceiro musical. —Com esto 
titulo projecta o anr. G. R. Salvini a publica- 
ção de 40 melodias na lingua portugueza, 
com acompanhamento de piano. . 

Com esta publicação, propoz-se o snr. Sal- 
vini, não só fazer conhecer as qualidades 
phonicas da lingua portugueza, mas tambem 
mostrar que a lingua sonora de Camões e Gar- 
rott se casa ao rhythmo da melodia tão amo- 
ravelmente como a lingua do Tasso. 


- O «Romanceiro musical» apresentar-se-ha 


em fórma de album, para alliar,jnos salões, as 
lindezas da poezia nacional com as vozes har- 
moniosas da musica. 

Não falta o talento, nem a força de vonta- 
de ao iniciador d'este progresso, e cremos 
tambem que lhe não faltará a elle a coadjuva- 
ção de todos aquelles que sabem levantar o es- 
pirito á comprehensão do bello revestido de 
galas que o perfilham portuguez. 

Na carta que nos dirigiu o snr. Salvini vê- 
se que a elevação do seu pensamento está na 
altura da sua intelligencia illustrada. 

Pede que lhe apadrinhemos o empenho, 
mas sendo este tão levantado pela grandeza 
da ideia que o inspirára, temos para nós que 
fariamos injuria á ilustração da sociedade 
culta d'este paiz com duvidarmos do merecido 
acolhimento que deve ter o «Romanceiro mu-. 
sical», com o qualo snr. Salvini faz, com gló- 
ria sua, um bom serviço á terra onde pelo seu 
talento soube tornar-se prestante e cemquiato. 

Theatro. — A companhia do theatro 
normal, representou no sabbado, o drama 
«Hellena», traduzido do francez pelo sur. 
Barreiros. | 

E' um drama com 5 actos e oito quadros, 
e já por esta divisão se comprehende que per- 
tence a uma eschola, que se não perdeu vai 
perdendo de moda. 

Tem situações fortes, ou de estalo, como 
vulgarmente se diz, e teve por isso applausos 
nas principaes scenas, contribuindo muito para 
isto o ser como foi bem representado, com 
quanto se visse que não fora suficiente o tem- 
po que se deu para o recordar. A actriz Ma- 
noela Rey teve no fim uma chamada. 

Hontem repetiu a companhia o drama «O 
Cego», em que os actores Tasso e Rosa, co- 
lheram novos louros, o primeiro no papel de 
protogonista, e o segundo no' do medico 
Athaide. Ei 
Este drama apesar das jovocoaio iba 
e da scena pouco curial, do 4.º acto, entre 
Luiza e o seu perseguidor, tem situações vivas 
e de efeito, e foi por isso muito applaudido. 
Os actores tiveram chamadas no fim de todos 
os actos. j 

A'manhã vai 4 scena a comedia drama 
«Por causa de uma carta», que nos dizem ser 
uma das melhores do reportorio da actriz 
Manoela Rey. 

Lugar a concurso. — Foi posto à 
concurso por espaço de 30 dias a contar de 
10 do corrente, perante o vice-reitor da Uni- 
versidade de Coimbra, o lugar de guarda- 
mór dos geraes da mesma universidade, com 
o ordenado annual de 3009000 réis. 

Companhia de Seguros Fldeli- 
dade. —No «Diario de Pernambuco» de 9 
de julho ultimo lê-se o seguinte ácerca desta 
companhia de seguros do Rio de Janeiro : 

<A Companhia de Seguros Fidelidade, do 
Rio de Janeiro, realisou no anno ultimo de 
1863-1864 cento e noventa e seis seguros, no 
valor de 1.470:6699780 réis, os quaes deixa- 
ram de premio á companhia 11:1426245, 
Comparando - se estes resultados com os do an- 
no anterior, vê-se que houve o augmento no 
corrente de 41 seguros no valor de réis 
297:0314380 réis, que deram de premio réis 
1:2048311. 

«Do expendido se deprehende qual a im- 
portancia crescente que tem tido esta compa- 
nhia, de presente uma das mais acreditadas e 
procuradas, não só pelas vantagens que apre- 
senta, como pelo credito de que gosam os seus 
agentes n'esta cidade,os snrs. Antonio Luiz de 
Oliveira Azevedo & C.*» 

Passagelros. — O vapor «Luzitania» 
entrado ante-hontem, vindo de Lisboa, con- 
duziu a seu bordo 28 passageiros, entre elles 
os seguintes: - 

José Antonio Mendes, Guilherme Pinto 
Mesquita, José Bento Rodrigues, José de 
Abreu Macedo, Joaquim Nunes da Annun- 
ciação, Manoel Antonio Fernandes, João 
Duarte Marques, D. Hagens, George T. Tay- 
lor, João Gonçalves Ramos. 


Boletim Bibliographico. — Pu- 
blicou-se o n.º 6 do 3.º anno do Boletim Bi- 
bliographico, publicação mensal feita pela 
casa da snr.* Viuva Moré. 

Este numero além de uma collecção de 
novas publicações portuguezas e estrangeiras, 
contem a lista das publicações da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. 

Bibliotheca dos Dois Mundos. 
— Publicaram-se as folhas 23 a 26 do romance 
de Clemence Robert—Os mendigos de Pariz, 
traducção do snr. J. M. de Andrade. 

Facho Litterario. — Publicou-se o 
n.º 7 do «Facho Litterario», semanario dedi- 
cado a S.M. El-Rei o Senhor D. Fernando. 

Este numero traz duas gravuras, repre- 
sentando uma d'ellas o edifício da Bolsa Com- 
mercial do Porto, e outra um banquete arabe. 


Coe ree 
TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 9 de agosto 
de 1864 


e JULGAMENTO ORDINÁRIO 

N.º 10:360—Relator o conselheiro visconde de 
Lagóa— Autos civeis do tribunal commercial de 2.º 
instancia, recorrentes os gerentes do banco mercan- 
Seas recorrido José Cyprianojde Vascon- 
cellog, 


o conselheiro visconde de 


N.º 10:374—Relator, 
a—Autos: à ralação do Porto, recorren- 
| provedor e os da santa casa da mise- 
rdia de Coimbr  recorridos Bruno Antonio Car- 


doso e outros. 
N.º 10:503— Relator o conselheiro Alves de Sá 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente Cus- 


todio José Marques, recorridos os filhos que fica- 
ram de Francisco Marques da Silva. 

N.º 10:503-A (reconvenção) —Relator o conse- 
lheiro Alves de Sá (appensos aos autos anteceden- 
tes)—Autos civeis da relação do Porto, entre as 
mesmas partes que as dos autos a que se acham 
appensos. | 

N.º 5:922 — Relator o conselheiro Sequeira Pinto 
—jAutos crimes da relação do Porto, recorrente 
João Gonçalves Barreiras, recorrido o ministerio 
publico. | 
N.º 6:025 — Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to—Autos crimes do juizo de direito da comarca da 
Anadia, recorrente o ministerio publico, recorrido 
Martinho de Brito Louro, escrivão e tabellião ante 
o juizo de direito da comarca da Anadia. 

N.º 5:880 — Relator o conselheiro Seabra — Autos 
crimes da relação do Porto, recorrentes Antonio 
Dias de Pinho e outro, recorridos Antonio Marques 
e o ministerio publico. Va 
N.º 5:870— Relator o conselheiro Alves de Sá-— 
Autos crimes da relação do Porto, recorrente Anto- 
nio Ferrcira de Bastos, por seu defensor, recorrido 


o ministerio “ra = 
COMMHUNICADOS 


. Snr. redactor. 

No seu jornal de 3 do corrente vem inserta uma 
carta do regedor do Bomfim relativa aos aconteci- 
mentos que no domingo proximo passado tiveram lu- 
garna rua de S. Victor. 

- N'ella adulteram-se os factos, denigrem-se as 
côres de tão asqueroso quadro, para o fim de se in- 
ginuar no espirito dos incautos, que todas as prepo- 
tencias, todos os actos do mais requintado despotis- 
mo emanam da opposição, não cabendo á authorida- 
de senão merecidos louvores pelas acertadas medidas 
que tem empregado para reprimir tacs actos. Menti- 
ra e sempre mentira, o que não se estranha por ser 
obra de um homem que quer á força conseguir seu 
fim sem lhe importar a indiguidade dos meios. 

A calumnia e diffamação de individuos de que 

se dizia amigo e que discordam em politica; a pro- 
messa de empregos a uns, a offerta de dinheiro a ou- 
tros, à ameaça nos quo não se vergam sob seu peso, 
as arengas nos lugares publicos, as excitações á de- 
gordem—eis as armas de que até hoje se tem servido 
o regedor do Bomfim, cuja deslealdade tem posto no 
maior risco à causa que nan advoga. Foi 
nos antros regedoriaes que se lavrou a ominosa sen- 
tonça—de que a provocação, em ultimo recurso, seria 
a arma mais formidavel que se devia brandir contra 
os seus adversarios. Miseraveis ! A opposição conhe- 
ce-vos e não lhe são estranhos vossos actos; é por 
isso que, ao passo que vós decretaes o martyrio, ella 
decreta o sofirimento, a resignação evangelica; é 
ainda por isso que vós tendes campeado e campeareis 
impunemente, porque ás vossas tropelias não põe di- 
que a authoridade altamente parcial, nem a opposi- 
ção, que presentemente sofire e soffrerá como nutho- 
ridade, e por ella oscudados esperaveis que todo o 
jornalismo calasse ou louvasse os vossos desvarios, 
causando-vos por isso estranheza que o «Jornal do 
Porto», jornal sério como vós o reputaes, apresente 
os factos como na realidade se deram. Não queiraes 
lançar ú torrente que vos arrasta quem na sociedade 
se faz mister para instruir e moralisar pela préga- 
ção da verdade; não conspurqueis a imprensa, que, 
para produzir seus salutiferos effeitos, carece de pu- 
reza, que em vã tentaes inquinar. 

A narração dos acontecimentos da, rua de S. 
Victor feita pelo «Jornal do Porto» e já antes pelo 
«Nacional» é a unica verdadeira, o que asseveramos 
gob nossa palavra de honra. 

“A repetição, de tão revoltante historia já se tor- 
na fastidiosa, mas urge fazel-a pas que todos se con- 
vençam de que a primeira authoridade do Bomfim, 
que por toda a parte se apregoa liberal, e que sym- 
bolisa na opposição o cacete eo bacamarte, é um re- 
flexo das authoridades, ou antes, esbirros dos tene- 


brosos tempos, que precederam à restauração ue 
mais tarde voltaram para desapparecerem, passados 
alguns annos, mediante a revolta popular de 1846. 

- Francisco Filippee Manoel Pinto conversavam 

pacificamente sobre eleições em cnsa de José Antonio 

de Araujo Miranda. O regedor do Bomfim estava en- 

tão em uma taberna sita ão principio da rua de 5. 

“Victor, onde tem estabelecido o seu centro de opara- 
ções. E 


qe 


Es 


d'alli que expede suas ordens e para orde 
convergem os resultados por meio de agentes, que, 
altamente pbilantropicos, não ganham um cruzado. 
Ao aviso de que em casa do Miranda se discutia po- 
lítica entre dous contendores de diversos arraiaes, o 
pacifico regedor alli se apresentou, acom anhado de 
Francisco Soares Guedes, o brazileiro, José Soares 
Guedes, Antonio Pinto Soares, Antonio Guedes, An- 
tonio Martins Torres e outros. O Guedes, brazileiro, 
a rogo do regedor, entrou na loja do Miranda e pediu 
um refresco, e, em quanto se lhe preparava, entrou 
tambem Antonio Martins Torres, o qual insultou 
Manoel Pinto e lhe deu um forte pontapé. Foi este o 
signal dado para que a casa do cidadão pncifico e 
honrado fosse invadida pela horda capitaneada pelo 
regedor, a qual, em parte -armada, fazendo grande 
desordem e quebrando os vidros das portas do esta- 
belecimento, provocou da parte da senhora da casa 
gritos de == à voz de el-rei — , principalmente con- 
tra o regedor, chefe e author de tão inaudito atten- 
tado, recebendo a mesma senhora uma bofetada, que 
lhe deu Antonio Pinto Soares, talvez em recompensa 
do seu justo procedimento. Vieram as patrulhas, ns 
quaes foram mandadas retirar pelo regedor, o qual, 
acompanhado do seu sequito, seguiu a rua de 5 
Victor em direcção ú praça da Alegria, dando vivas 
a S.M, El-Rei D. Luiz I. Foi n'esta praça que can- 
contraram a Francisco José do Amaral, o qual, ro- 
gando com a maior instancia no (Guedes, brazileiro, 
ue, como amigo, se abstivesse, assim como 08 seus, 
"esses ajuntamentos publicos, que podem importar 
consequencias desagradaveis, compromettendo-se 
alle Amaral a fazer outro tanto e tomando sobre si 
a responsabilidade de que os seus amigos em traba- 
lhos eleitornes adoptariam igual procedimento, o 
qual Amaral, dizemos, depois de ter sido ouvido at- 
tentamente pelo Guedes, brazileiro, passou pelo dia- 
sabor de ouvir dirigir-lhe esta seguinte amabilidade : 
— que em brevo João José Ferreira, Amaral e ou- 
tros seriam por elle obrigados a voar pelos ares —, 
ouvindo-se no fundo — não passa de uma mentira—, 
como vamos mostrar. 

O Guedes, brazileiro, não promoveu a desordem, 
porque este papel, como mais importante, coube ao 
regedor do Bomfir, mas intromotteu-so n'ella na 

ualidade de instrumento do mesmo regedor. E' ver- 
Er o ter concorrido Antonio Martins Torres para 
aquelle acontecimento com o*contingente de algu- 
mas expressões e um pontapé; e é verdade tambem o 
tar Antonio Pinto Soares dado uma bofetada na se- 
nhora da casa, depois d'esta invadida por todos os 
que formavam o cortejo do regedor. Vê-se, pois, que 
este acontecimento não se limitou a altercações entre 
Francisco Filippe e Manoel Pinto, como o regedor 
falsamente inculca; resiste ao bom senso que facto 
tão simples revestisse as proporções que todos sa- 
bem e que o mesmo regedor contradictoriamente re- 
conhece quando no seu desmentido, ou antes mentira, 
diz: — que não presenciou o conflicto com o snr. Ama- 
ral, porque tinha ido participar o acontecimento ao 
snr, administrador que se achava no thentro. 

Pois crê-se que factos insigficantes como o rege- 
dor quer inculcar o impillam a tornal-os logo conhe- 
cidos da authoridado superior ? E” desvelo e activi- 
dade acima do vulgar, o que não deve admirar-se em 
José Antonio Jorge, actual regedor do Bomfim, por- 
que tudo ue são qualidades superiores elle as possue 
no mais alto grau. 

Inveja-se-lhe, e com razão, o seu dom de previ- 
dencia;não ha ajuntamentos extraordinarios na praça 
d'Alegria ou suas immediações em que elle não appa- 
reça como que por encanto. E” verdade que se diz 
que aquelles ajuntamentos publicos, aquellas assem- 
bleas ao ar livre são por elle promovidas, e, sendo as- 
sim, faz o que humanamente póde faser-se. 

E' tambem bumanamente que elle procura man- 
tor a ordem, depois de diabolicamente a ter pertur- 
bado. 

Or or não fallou com o administrador por 
ocensião das desordens da rua de S. Victor, assim co- 
mo tambem não foi elle que reclamou a força, mas 
sim alguem a que elle chama opposição, mas opposi- 
ção a elle, e que por isso é o partido da ordem e do 
progresso. 

Ninguem póde duvidar de que a maxima parte 
dos artistas d'esta freguezia teem dado provas da 


maior prudencia respeito ús leis e paciencia evange- T 


lica para supportar as continuas ameaças e provoca- 
ções feitas polo seu regedor; é da ordem das cousas 
que á pressão succeda a reacção; falha, porém, ago- 
ra este principio invariavel para ficarem sem effeito 
as medidas estrategicas ha muito traçadas pela au- 
thoridade. Qual será o fim para que o regedor, estan- 
do em uma rua com os seus e vendo que por alli vem 
passar alguem de politica contrária, manda que os 
: mesmos occupem todo o caminho? Para que se apre- 
“senta elle mesmo nos lugares mais publicos da fre- 


guezia prégando com toda a força dos seus pulmões e 
usando de expressões as mais obecenas contra 08 seus 
adversarios sem guardar o decóro e deferencia que 
devem sempre observar-se porra com senhoras, que de 
suas janellas ouviam tudo! 7 
regedor júmais devia mexer nas célebres pe- 


'dradas que tiveram lugar na noute de sabbado para 


domingo proximos passados junto ao jardim de B, 
Lazaro. Ê 

Foi estrategia ou engano, sur. Jorge ? Responda 
como cavalheiro e o publico saberá com quem lida. 
E que quer o snr. regedor dizer com as expressões de 
sua carta: « Os da opposição é que proximo ao mon- 
te das Antas lançaram as mãos ás redcas do cavallo 
em que vinha montado Antonio Monteiro, de Villa 
Nova de Famalicão, e correram seu criado ú pedra»? 

“Tgual enigma andou já por abi em um jornal;não 
o deciframos então nem hoje o podemos fazer. Não 
entendemos senão a linguagem corrente despidu 
de ambiguidades; n'uma Rratra, a linguagem da 
verdade. Rogamos ao publico que se dirija aos ho- 
mens sensntos da freguezia, os quaes relatarão os 
factos occorridos no Bomfim como vão expostos. 

E não receiamos que o publico pulse de prefe- 
rencia os homens sensatos que propugna: 
didatura do sor. Faria Guimarães. Nos arraises do 
snr. Faria existem numerosos cavalheiros, alguns 
dos quaes para alli foram leva ta insidias poli- 
ticas. Saiba, porém,o publico que não é a politica quo 
nos impelle a guerrear a candidatura do sur. Faria 
Guimarães, mas sim os interesses industriaes, que 
para nós valem mais do que todas as politicas. 

Desconhecemos os melhoramentos que á industria 
tenha trazido a palavra, embora authorisada, do enr. 
Faria Guimarães, e por isso, e porque nos assiste o 
direito do eleger quem melhor zele nossos interes- 
ses, optamos pela candidatura do snr. visconde de 
Lagoaça, para vingar a qual faremos quanto em nos- 
sas forças couber, não sabindo, porém, júmais da or- 


quer de amisade, quer de caridade. É 

E temos as mais fortes presumpções do que não 
nos hu-de vir arrependimento pela nosta opção. 

Não respondemos no regedor, informamos spe- 
nas o publico de suas preciosas qualidades. 

Porto 6 de agosto de 1864. 

De V. etc, 
Antonio José da Costa Ferreira, 
a o reconhecimento ) 
(24%) - 


Asylo de Mendicidade 


O snr. commendador João Baptista Lopes Gon- 
calves, do Rio de Janeiro,e que se acha n'esta cidado, 
entregou ao snr. provedor do Asylo de Mendicidade, 
bario de Nova Cintra, a quantia de 905000 réis, pn- 
ra ser applicada em benefício do mesmo asylo, E“ 


pes Gonçalves. 


Collegio dos orplhiãos 

O snr. commendador José Pento Ramos Pereira, 
entregou ao collegio dos meninos orphios d'esta ci- 
dade, uma inscripção do valor nominal de 1005000 
réis, que tocou no dito collegio do uma subscyipção 
promovida nas cidades de Parahiba do Sul, 8. João 
da Barra e Macacos do imperio do Brazil, cujn neção 
tanto é louvavel quanto faz lembrar um estabeleci- 
mento de tanta importancia e tão esquecido. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 4 de agosto, de Pariz 
de 3 de agosto, do Havre o Bruxelias do 31 
de julho. 


Dospáoclhos dus jornacs estrangciros 


PARIZ 1 — As noticias de Roma dizem 
que a saude do papa é completamente boa. 
O correio da America annuncia que no 
Perú continuavam os preparativos de defesa, 
cm SA a! Nin A ado ie ia RE 
achando-se quasi terminado o 
marinha. = EEN Ãa 


A 


ava € 
REAR, 


O congresso poruviano 
para o mez de julho, 
“As camaras de Chili tin 
des sommas para augme! 


y E af 


do-se organisado a gua 


= 


nacional, 


pela can- 


bita do legalidade, nem violando as relações sociaes, 


uma acção que merece registrar-se e quo abona os, 
sentimentos phylantropicos do snr. commendador Lo- 


armamento da 


Tanto no Chili como no Equador estava. 


acalmada a agitação produsida pela occupa- 
ção das ilhas Chinchas pela esquadra hespa- 
nhola. 

IDEM 2 — O imperador Maximiliano ce- 
lebrou uma larga conferencia com os prela- 
dos do Mexico, S. Luiz e Guadalajara com o 
fim de consultal-os ácerca do que, na opinião 
de tam competentes authoridades, deveria fa- 
zer-so em favor da religião, e assegurou-lhes 
que o seu proposito não era de proteger a reac- 

0 


Ortega e Negrete continuam em Nova Leão 
a receber auxilios de Texas e a dominar as 
tendencias imperiaes que so tinham declarado. 


O ex-presidente Juarez e seus partidarios. 


Uraga pozera-se de accordo com Alvarez 


para defender os Estados de Jalisco o Aca- 
pulco. 

Todos os indios reunidos e armados contra 
os francezes, concentraram grande numero 
de forças para conter as tropas mandadas pe- 
los francezes a Acapulco, 

Doblado continia em Coahuila tendo dia- 
tribuido as suas tropas em guerrilhas. 

Os exaltados da America accusam do 
traição a republica do Equador pela actitude 
que tomou na questão peruviana, 

PARIS 2 (de tarde). — O periodico «Le 
Pays» publica um artigo censurando ener- 
gican ente as duas grandes potencias allemães 
pelas durissimas condições impostas á Dina - 
marca. ' 

LONDRES 2, — Corre de novo e com bas- 
tante credito o boato de ter lord Russell pe- 
dido a sua demissão de ministro dos negocios 
estrangeiros. , 

TUNIS 29 de julho. —Ha probabilidades 
de um convenio pacifico entre o bey e os in- 
surgentes. As bases desse convenio são: 
reducção da contribuição e abandono do ter- 
ritorio da regencia pelo chefe dos rebeldes. 

NOVA-YORK 23 de julho, — Corre o boa- 
to de que os confederados invadiram outra 
vezo Maryland com numerosas forças. 


LONDRES 2. —O correspondente do. 


«Times» confirma a noticia de.terem sido des- 
cobertos os projectos de organisação da con- 
federação. Esta estender-se-ia a todos os val- 
les do alto Mississipi. " 

Parece duvidosa a re-eleição do presiden- 
te Lincoln. 

MUNICH 2. — A Baviera pede á Dieta 
de Francfort que mande sahir immediatamen- 
te as tropas PERERADA que entraram na pra- 
ça de Rendsburgo. 

A «Gazeta de Spencer» diz que o armiati- 
cio está feito por tres mezes, mas que, passa- 
das seis semanas, qualquer das partes poderá 
renunciar a elle depois de ter avisado as ou- 
tras. Tambem diz que a cessão dos ducados 
foi acceite em principio, mas com reserva da 

arte dos dinamarquezes. 

PARIZ 2 (ás onze e meia da noute) — Di- 
zem noticias recebidas pela via de Marselha, 
que se submetteram quatorze das tribus prin- 
cipaes. Ben-Chatam, chefe da insurreição, 
obteve authorisação para sahir da regencia de 


unis. 

NOVA-YORK 23. —Mr. Grecly annun- 
cia na tribuna quea pacificação dos Estados 
Unidos não é tão difficil nem está tão longe 
como parece. 


nvocado 
a SRT 2 
ham votado gran- 
mn vo * 


marinha, ten- pa 


IDEM 4. —O «Moniteur» diz hoje que o - 


gran-duque herdeiro da Russia chegou a Hol- 
landa, onde pormanegerá tres semanas. 


| LIVERPOOL 3,—O consul geral dos 


Estados Unidos acaba de notificar que, á ex- 
cepção dos cmigrados, todos os viajantes com 
destino á America deverão de hoje em dian- 
to prover-se de passaporte assignado pelo mi- 
nistro ou consul americano do porto de em. 

arque. Sem esta formalidado não serão ad- 
mittidos nos portos da União. 

PARIS 3. —Cartas de Vienna dizem que 
a Austria não estipulou que nenhuma porção 
dos ducados fosse annexada ás potencias al- 
lemães, 

IDEM 3. —A «Gazeta de Vionna» diz 
que o Schleswig e Lauenburgo são cedidos 
aos soberanos russia e Austria som ne- 
nhuma reserva, o accroscenta quo a guerra 
não foi emprohendida por espirito de con- 
quista nem para satisfazer pretenções chime- 
ricas de nacionalidades senão por titulos po- 
sitivos de direito. y 


Diz mais: «A Prussis e a Austria respei- 
tam os sentimentos e digito da confede- 
“ração, e a cessão dos ducados aos soberanos 
das duas nações em nada prejudica os direitos 
fandados da Dieta sobre os ditos ducados. 
PARIZ O representante da França 
em Bogotá mandou uma nota ao presidente 
de Nova Granada, pedindo reparação pelos 
insultos feitos ao consul francez no Panamá. 
O presidente mandou proceder a avoriguações 
e prometteu fazer justiça. 
O governo do Equador authorisou Pinzon 
pera prover-se do viveras nos portos da ropu- 
ica. 

3 ducados serão cedidos 4 Prussia o Aus- 
tria pro forma sem prejudicar o direito da Die- 
ta para lhes fixar a sorte definitiva. Resolveu- 
se que a Austriae a Prussia não podem anne- 
xar a 8i os ducados. 

“ PARIZ 3 (de tarde) — O «Moniteur» des- 
mente officialmente a noticia relativa aos at- 
tentados do assassinato que se disse tinham 
sido dirigidos contra M. de Beauval, consul 
geral de França em Tunis. 

O mesmo periodico confirma a noticia de 
um convenio do bey com os sublevados. O 
imposto de capitação, causa principal da in- 
surroição. foi reduzido a 20 piastras. Ficam 
supprimidas as mais contribuições. 

O bey alista tropas europeas com o fim de 
formar um pequeno exercito. 


—— o us 


A COMREROCIAL 


e. 


— Porto8 de agosto, 


Metues pe 6. V. 
Peças de 88000 —a prata... .... 74980 85000 
Onças hespanholas— a ouro..... 143800 143900 
Ditas mano ÃO: coro 143400 145500 
Soberanos—a pratas... ......... 43490 43500 
Ouro cerceado —n ouro... ...... 28000 25020 
Patacas hespanholas—a prata...  $930 8940 
Ditns drasileitas a TAÉR So o cce 8930 5950 
Ditas, novas(de28000)valem.... 5920 5950 
Ditas mexicanas—a prata...... 4920 8940 
Prata em barra — à ouro,,.,... $1250 4126 
Cinco francos — a quro,.... e. 8860 4880 


Alfandega do Forito 
Rendimento da alfandega do Porto 


“dodia Lab dengosto.........se 51:7834953 
idem no dia O,.cceermercrsacro 13:1134810 
64:8975703 


Despachos ue exportação 
ER — Agosto 6 
- RIO DE JANEIRO —Na galera Africa, J. L. 
“Alves, 400 ancoretas com azeitonas; J- E. dos Santos 
2775,08 litros de vinho; J. J. C. Guimarães, 150 sac- 
e com feijões; A. C. Ramalho & €.*, 1 caixão com 
ivfos. | 


IDEM—Na barca Novo Tentador, A. M. F.| Madrid 


Couto, 30 canastras com alhos, 7 barris com presun- 
tos e 2 bahus cam roupa de uso; M. 8. Carneiro 1 
caixão com fouces o 1 barril com enxadas; A, J. 
Wanzeller, 26 caixas com diversos objectos; A, R. 
3, Vianna, 133,56 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Amelia, M. G. Soares, 6 du- 
zias de taboas de pinho. 

IDEM—Na barca Joven Ermelinda, C. J. F. 
GuimarÃes, 1763,84 litros de vinho, e 3 canastras 
com palitos; Manoel Iglezias, 8 caixões com ditos, 4 
atados com condeças e 25 cestos, 7 saccos com bato- 
ques e 150 capachos. 

BAHIA —Na barca Douro, Parsizo & Azevedo, 
277,12 litros de vinho; M, A. S, Penso, 646,6 ditos 
de dito. a É 

“1IDEM—Na barca S. João, A, O. e Silva, 3 bar- 


ris com cebolas e 1 caixão com maçãs; H. FP, Soares, | 


2 caixas com escovas e 92 canastras com alhos; San- 
tos Moreira, 4 fardos com capachos e 15 saccos com 
feijões. 

RIO GRANDE—Na barca Bedmar, J. E. dos 
Santos, 3478,92 litros de vinho. 

PERNAMBUCO —No brigue União, V.C. A 
Alexandre, 34 caixas com azulejos; A, 1, Meneres. 
2671,2 litros de vinho, á 

MARANHÃO — Na galera Aurora, A. J de Car- 
valho, 5 barris com pregos o 10 caixões com fouces, 
dom Antonio, 40 cunhetes com cebo e 1 caixão com 
palitos. 

HAVRE—No hiate Eugenio,Clamouse Brown & 
C,, 267,12 litros de vinho; Augusto Cronton, 20 bar- 
ricas com terra para fundição; J. B. de Castro & C., 
10 caixas com baga do sabugueiro e 2 bahús com 
bagagem ; A. N. Teixeira, 106,8 litros de vinho. 

TERRA NOVA—No brigue Elizabet Mc Les, 
H. R Teago & C.*, 2671,2 iitros de vinho; J.J. T, 
Rainha, 28 caixões conrcebolas; Fortunato Martins, 
400 resteas de cebolas. 

LONDRES —No vapor Beta, L. M. de Oliveira, 
300 canastras com cebolas; D. J. Ribeiro, dO caixas 
com ditas; J. H. Andresen, 3793,68 litros de vinho; 
Silva & Cosens, 1602,72 ditos de dito; Croft & C., 
3205,44 ditos de dito; M. Vasconcellos & C.º, 1068,48 
ditos de dito; Kingston & Sons, 5876,04 ditos de dito; 
J. G. B. do Castro, 5342,4 ditos de dito; Ofley & 
Cramp, 15647,72 ditos de dito; Rocher Wigham & 
C.*,19241,12 ditos de dito; Clode & Baker, 1068,48 
ditos de dito; D. Antonia À. Ferroira, 1068,48 ditos 
de dito; Clode & Baker, 667,8 ditos de dito; Hooper 
Brothers, 534,24 ditos de dito; G&. & J, Grabam & C. 
14023,8 ditos de dito; Criolano de Oliveira, 30 babiús 
com cebolas; M. Gassiot & C.*, 6 caixões com fructa 
secca; Sandeman & C.*, 14958,72 litros de vinho; G. 
Garrard 3739,68 ditos de dito;M. Gassiot & C.º,4 cai- 
xas com figuras; D. A. Soares, 6242 4 litros de vinho; 
5, Whistler, 10941,92 ditos do dito; Mathias & C.», 
- 4479,36 ditos do dito; II. R. Teage & 0,, 801,36 di- 
tos de dito; C. Smithes & C.", 9082,8 ditos de dito; 
Caldas & Brothers, 20835,36 ditos de dito; T. G. 
Sandeman & C.*, 5342,4 ditos do dito; Hooper Bro- 
therg, 1 caixa com garrafas com vinho; Felgueiras & 
Baltar, 1 caixão com presuntos e salpicões e 2 canas- 
tras com melões ; G. & J. Graham, 16 e meia canas- 
tras com cobolas; Felgueiras & Baltar, 16828,56 1i- 
tros de vinho, 


Wermos de carga 
Agosto 6 


+ LICE —Escuna Guilhermo 120 ton, cap. Grles- 
psi 
ae 
Completa descarga 
Agosto G 
TERRA NOVA —Brigue Elizabeth Me. Lea, 
GLASGOW —Vapor ing. Ailsa Craig. 


AVEIRO —Hiato Dous Irmãos 1,º 
IDEM —Hiate Cruz 4.º 


Generos despachados Para cousumo 
AgostoDe 6 
Assucar—35 caixas e 298 saccas, 
Arroz—720 saccas, 
Pres saccas, k 
uardente estrangeira—9 pipas, 
Doce —48 latas o 4 arniiuaD as. | 
Couros — 401, 


eis PGE me 


Genoros despachados pela mera da 
estiva | 


Agosto 6 


Linho de fiar—737 fardos. 

Dito canhamo—867 ditos. 
-— Vidro—l120 gigos. 

Agua-raz—l barril, 

Oleo de linhaça —1 pipa. 

Machinas—1. 

Oleo petroline 25 cascos, 


=D = mma 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Agosto 6 
Litros 

DABPAOHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... ..seces inesccro 2136,96 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho-LIAQUIO «ectccontovvessoe 199,04 
Dito verde... .cocccoseccrsosos -4057,68 

MM VILLA NOVA 
TIN POOO pesacesce cas nas css 2136,96 
DESPACHADO PARA MIFORTAÇÃO 

VIADO Ssmanedo do ro Cro ..... * 89249,00 

CO A ci e e a 


Haunco União 


Resumo do activo e passivo do Banco União 
em 30 de julho de 1864 


ACTIVO : 

Existencia em cofre em metal,,....  7167:5373561 
Letras descontadas a receber. ,,... 3.016:1088611 
Emprestimo sobre diversos penhores  358:3215305 
Casa forte,moveis e utensilios no Por. . 

to 6 LISIVA ,ccssse soe rsredio ve 9:2823337 
Acções d'este Banco de conta propria 3:476,5000 
Conta geral de accionistas... ..... 1.144:701$250 
Devedores no priz.....cscerecro..  633:8285950 
Devedores no estrangeiro.. ........ 107:2845686. 
Devedores nas ilhas...... E RS 38:0808117 


1.º Emprestimo á junta para as docas 


de S. Miguel, ...cccrccrco creo. 1748658000 
2,9 QUO sessao do oras nasce aas 87:1655052 
ROS. casvo 6.340:6508869 
PASSIVO: 

Capital actual do Banco.......... 3.000:0005000 
Diversos depositantes.,,.... > adico 1.395:3385527 
Obrigações do Banco a praso...... 1.258:4395842 
Notas d'este Banco em circulação...  292:6905000 
Dividendos por pagar... .......... 9:1135000 
Diversos credores... .....cccvrco J6:8645555 
Reserva para eventualidades...... . 15:0005000 
Fundo de reserva . ,.eciccsereero 240:0008000 
Lucros e perdas... ..esseceseros 26:7318672 
Secção do seguro de vidas... «see... 66:4735273 
E IE 6 340:650 8869 


Banco União do Porto, 1 de agosto de 1864. 
Os directores, 
«José da Silva Machado. 
José de Almeida Campos Junior. 


Praça de Lisboa de 5 agosto 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa no dia 4 de agosto... ... 48:1818108 
Idem uo dia 5. veces. ercrccen.o ... 16:3108539 
64:494 4647 


Cutações ofilciaes 
[nscripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1864 495 u 49 7/, 


Counous idom.....cscccsereso 495% u 49 74 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... .cerv.. - 5484 a 5508000 


Titulos de divida publica [an- 


tigos] ........ PRO SS Ii. 8 à 
Titulos de divida publica jasuos) 2 u 4 
Titulos de divids publica [das 

tres operações) .......ceoos IO a 13 
PADOLTROGAS ; cocqesao cessa MM RNA 

Cambios | 
80 d/v.. 62 3/; 
Londres..... d/v.. 
E - 90 d/d.. “ 
Paris.cscca 100 d/d. 536 
Hamburgo...  Sm/d.. 471/ 
Amsterdam . — Jm/d.. 423), Ds 
Genova.,... 3m/d.. 530 , 
Napoles..,.. 3m/d.. 629 - 
code Bd/v.. 940 
Cadiz..c.... 8u/v. 935 
Gibraltar ... o] d/v. ez 
Porto... ..vv0 8d/v.. par 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 207 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto pelo negociante João 
Kemp Larbeck, sobre a classificação de quatro pe- 
ças de cassas de algodão bordadas no thear a seda, 
vindas com outras fazendos em uma caixa marca J. 
K. L., n.º 2:152, e apresentadas a despacho na alfan- 
dega grande de Lisboa; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; 

Visto o artigo 10.º do decreto do 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que os bordados a seda, que teem 
as peças de cassas do algodão de que trata este ro- 
curso, são tecidos nas mesmas cassas; 

Considerando que o artigo 25.º dos preliminares 
da pauta não é applicavel a esta hy pothese, como já 
foi decidido pets resolução n.º 136 d'este concelho, 
tro que os bordados são de differente estofo do te- 
cido; 

Resolve: 

Artigo unico. As quatro peças de cassa de al- 
godão com lavores tecidos a seda, de que tracta es- 
te recurso, estão comprehendidas no n.º 3.º do artigo 
24.º dos preliminares da pauta, e devem pagar um 
direito composto de 3/4 do direito que a mesma pauta 
estabelece no artigo 47.º para as cassas de algodão 
não especificadas, e 1/4 do direito que o artigo 44.º 
marca para os tecidos de seda não classificados, 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
geral das alfandegas, om 4 de agosto de 1864, estan- 
do presentes á sessão os vognes — Gonçalves — 
Abreu, relator — Rodrigues — Couceiro — Costa 

Está conforme, — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


CE rn nat a aaa 
PARTE MARITIMA 


Em 10 do corrente, sabirá de Lisboa para o Pa- 
rá, a barca Nova Ligeira, e para Santos, a barca 
Feliz União. | 


Porto 6 de agosto 


ENFRADAS 
AVEIRO 2 dias — Rasca Moreira, mestre Mar- 
ques, sal a J. T, Costa e Silva. 
LISBOA 14 horas — Vapor Lusitania, 
BAHIDAS 
AVEIRO — Rasca Moreira, mestre Henrique 


atro. 
GLASGOW — Vapor ing. Ailsa Craig, cap. Se- 
nhouse, vinho e fructa, 
HALIFAX— Barca ing. Carlota, cap. Wilbens, 
cortiça. - 
IGO — Hinte hesp. Ramonsito, cap. Cuetro, 
couros. 


la 


Idem 9 
ENTRADAS; 
AVEIRO 2 dias — Rascu Correio de Aveiro 
mestre Mano, sal. 
FIGUEIRA 3 dias—Cahique Jesus Maria, mes- 
tre ET pedra de cal. 


Tres biates. 
Uma rasca. 7 
Vento L. (forte) e o mar bom. 


Até esta hora entraram: vapor ing. Sidney Hall, 
e o cabique Encantador; e sahiram: rascas Conceição 
Nova e Nova Sociedade. 


O vapor ing. Sydney Hall sabirá para Loneres 
na quarta feira 10 do corrente ús 7 horas da manhã. 
mm a Sa ata | 


- 


| Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 


Setubal 3 de agosto 

ENTRADAS 

LISBOA —Bateira Joven Margarida, 
SANIDAS 

LISBOA —Bateira Providencia. 
ESPOZENDE —Rasca Senhora do Carmo. - 
CAMINHA —Hiate Estrella de Caminha. 
ESPOZENDE —Hiate Eclipse, 
PORTO — Hiate Craveiro 2.º 
VILLA DO CONDE—Hiate Novo Baptista, 
IDEM —Hiate Julio 3.º 
LISBOA —Hiate Freitas, e 
IDEM —Hiate Estrella de Odemira, 
SINES —Hiato Senhora da Atalaia, 
IDEM —Hiate Liberdade. 
ERICEIRA —Cahique Senhora do Livramento, 
PORTIMÃO —Cabique Divina Providencia. 


Aveiro ? de agosto 
Não cutrou ngm sahiu embarcação alguma. 
Idem 3 
ENTRADAS 
LISBOA — Bateira Tentativa, mestre Resende, 
vinho, e esparto. 
BAHIDAS dt 
PORTO — Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, sal. 
: IDEM —Hiate Dous Irmãos, mestre Marques, 
ito. 
Idem 4 


ENTRADAS 
POVOA —Hiate Deus Sobretudo, mestre Man- 
no, lastro. 
IDEM —Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, dito. 
PORTO—Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, 


IDEM — Hinto E' Segredo, mestre Ramizote, 


IDEM—Hiate Silencio, mestre Nunes, dito, 
IDEM —Hiate Ruzoilo 1.º mestre Razoilo, dito. 
IDEM— IHiato S. Lourenço, mestre Vicente, 


IDEM—Hiato Cruz 4.º, mestre Rocha, Vazio, 
IDEM —Hiuto Primavora, mestre Rocha. dito. 
BAHIDAS 


dito 


PORTO—Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- | 


ques, sal, 
: IDEM —Rasca Correio de Aveiro, mestre Ruivo. 
it 


O. 
IDEM —Hiate Bragança 1.º mestre Rocha, dito. 
Idem 5 | 


ENTRADAS 

VILLA DO CONDE—Cahique Perola do V ou 
ga, mestre Forto-homem, lastro. + 

PORTO — Escuna ing. Willian Edward cap- 
Johns, dito. 

VILLA DO CONDE —Hinte Nova União, mes- 
tre Angelica, dito. 

Não sabiu embarcação alguma, 

Idem G 


ENTRADAS 
PORTO —lIiate Principe Feliz, mestre Moura, 


ro. 
VILLA DO CONDE —Hiate Conceição Folia, 
mestre Oliveira, vazio. e E 
Não sahiu embarcação alguma. 


Villa do Conde 2 de agosto 
ENTRADAS 

AVEIRO —Hiato Conceição Feliz, sal, 
IDEM —Hiate Nova União, dito. 
FIGUEIRA —Hiate Nova Esperança, dito. 
Não sahiu embarcação alguma, 

- Idem 3 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
- AVEIRO-—Cabique Perola do Vouga, lastro. . 
º Idemãdã a 
ENTRADAS 
SETUBAL — Hiate Nova União, sal, 
ear MANIDAS, o 
AVEIRO —Hiate Nova União, lastro. 
. Idem 5 
Não entrou embarcação alguma. 
SANIDAR . 
AVEIRO —Hiate Nova União, lastro. 


IDEM —Hiate Conceição Feliz, dito, 
IDEM —Hiate Nova União, dito. 


 Paquetes do Brazile Rio da Prata 


last 


+ Ld 


A chegar a Lisboa, de 14 a 18 de agosto, o vapir 
fr. Navarra— de 28 a 30, o vapor ing. Oneida. 

A sabir de Lisboa, em 13 ou 14 de agosto, o va- 
ing. Paraná— em 28 ou 29, o vapor fr. Guicnno, 


0 — + + acid NA ie—— mm 


wWovimento maritímo estrangeiro 
cosa relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
Em Halifax, o Arabe, de Setubal, 
Em Londres, os vapores Lisboa e Tar- 
tar; ambos de Lisboa. (Abriram ter- 
mo para o mesmo pio; Viva 

18 “Em Miramichi, o Hurrah, do Lisboa, 

2 de agosto Em o Havre, o Santa Cruz, do Porto, 
23) de julho Em Deal,o Anne Christian,de Aalborg 

ara Lisboa. 
1 de agosto Em Dover, o Maria Manuela,do Porto 
. » Em Liverpool, o vapor Braganza, de 


19 de julho 
30 


Lisboa. 
30 de julho Em Leith, o Rose, de Setubal, 
SAHIDAS 
1 de agosto Do Havre, o Sea Gul, para Lisboa. 
30 de julho Do Liverpool,o vapor Frankort, para 
Lisboa, 
De Queenstowa, o vapor Macedon,para 


Lisboa. 
30 » De Sunderland, o Elvira, para Lisboa. 


A VISTA 
29 de julho De Dover, o Lapwing, de Riga para o 
Porto—em 30,0 Windsbraut, de Mi- 
dlesberó para Lisboa. 
31 » De Dungeness, o Elise & Emena, de 
"Shields para Lisboa, 


HAVRE, 30 de julho — Destinam-se para Lis- 
boa: Paquete do Havre, a sahir promptamente; Alice, 
em 31 do corrente; Iberia, em 20 de agosto; e para o 
Porto, o D. Fernaado, a sahir em 10 de agosto, 

FALMOUTH, 30 de julho — Sahiu para Liver- 
pool, o Fernandes, cap. Coelho, 


emitir EMA R I i3 s 
Welegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial , 
Lisboa 6 de agosto 


ENTRADAS 


PORTO 2 dias—Brigue Tamega. 
BAHIDAS 

RIGA—Lugre rus. Bom Jkser, 
ILHAS DOS AÇORES — Vapor Maia Pis. 
GIBRALTAR É 

NEO—Vapor ing. Macedon. Ú 

Ei PORTO E LIVERPOOL — Vap'sr ing. Fran- 

ort, 


Idem º 
ENTRADAS 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX 5 dias-- 


BOA 1 dia — Vapor Franckfort, cap. Tutt, PAPER, fr. Ville do Havre, 


fazendas a F. Chamiço Filho & Silva, 
SAHIDAS - 
FIGUEIRA — Hiate Conceição, mestre Mon- 
teiro, lastro. 
AVEIRO — Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre Mar- 
dito. 
IDEM— Hiate Cruz 1.º, mestre Laborim, dito. 
TERRA NOVA — Brigue ing. Elizabeth Mc. 
Lea, cap. Joan sal, 
LONDRES — Vapor ing. Beta, cap. Kavanaugh 
vinho, fructa e gado. 


ques 


Idem 8 
ás 11 monas DA MaANuI 


Fica fóra da barra: 
Vapor ing. Castilian. 
Brigue ing. Eleanor, | 


"| Hall. 


RPOOL 18 dias—.Barca braz. Bebedouro: 

NEW-CASTLE 25 dias — Barca Janota. 
SAKIDAS 

NEW-PORT—Patacho inglez Activo. 
LONDRES —Brigue ing. Chevalier. 
NEW-CASTLE—Brigue nor. Henrietla. 
HAMBURGO—Eseuna hol. Marter Johanna. 
PARA'—Barca fr. Emilie. 
FARO—Escuna prus. Rapid, 
PORTO E LONDRES— Vapor ing. Sydney 


SETUBAL — Patacho prus. Esther Dorno. 
RIO DE JANEIRO E GOA-—Barca Venturosa, 
TERRANOVA—Escuna ir,g, Haideo, 


4% 


almofa da: tem lança para um e dous ca- 
vallos e para bois. 


TELEGRAPHIA Asylo de Mendicidade| Deposito de machinas 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 161 


VILLA REAL 7 DE AGOSTO A'S 2H. E 
18 M. DA TARDE 


Ha socego completo. E' inexacta a noticia 
da annullação das eleições municipaes. Os 
festejos foram permittidos aos contrarios,de- 
pois dé prevenida a authoridade. 

Tem havido algumas provocações, mas as 
authoridades mantem a ordem e liberdade. 

Boatos aterradores que tem corrido são 


- | falsissimos. 


DESPACHO N.º 1905 


LISBOA 6 DE AGOSTO A'S 11 H. E 57 
M. DA MANHA 


COPENHAGUE. — No conselho privado o 
presidente expoz a situação, o que produziu 
um profundo desalento na camara popular. 

LONDRES. — No Banco de Inglaterra a 
existencia do numerario em caixa diminuiu 
119:000 libras. 

O «Morning Post» diz que o desmembra- 
mento da Dinamarca destroe o equilibrio eu- 
ropeu, e que é provavel a intervenção da In- 
glaterra. ; 


|À' ULTIMA HORA 


Bancos Ultramarino e Luzitano 


Reuniram-se hoje no edificio da Bolsaos sub- 
scriptores residentes n'esta cidade dos Bancos 
Ultramarino e Lusitano para tratarem da con- 
veniencia da juncção d'estes dous bancos. 

O snr. visconde de Castro Silva, sendo um 

dos signatarios do anmuncio convocatorio, ex- 
poz os motivos da reunião, e fazendo algumas 
considerações tendentes a mostrar a conve- 
miencia da fusão dos dous bancos, terminou 
por pedir á assemblea que nomeasse a meza 
para a regularidade dos trabalhos, 
Por proposta do snr. visconde de Perei- 
ra Machado e unanimemente approvada pela 
assomblea, foi nomeado o gnr. visconde de 
Castro Silva para presidente. Sua exc.* no- 
meou para secretarios os snrs. Lourenço Pe- 
reira de Magalhães e José Pereira Cardoso Ju- 
nior. 

Em seguida entrando em discussão o assum- 
pto para que se reuniam os subscriptores dos 
dous bancos, o snr. Manoel Justino de Aze- 
vedo, fallando no sentido da fusão, terminou 
por mandar para a meza a seguinte proposta: 

1.º Que se consulte a assemblea se não 
sómente approva a ideia da fusão dos dous 
bancos, como tambem se a appoiará por todos 
os meios legaes ao seu alcance, 


membros para tractarem com os installadores 
dos dcus bancos Ultramarino e Luzitano so- 
bre o meio mais conveniente para se realisar a 
fusão. 43 

3.º Que a assembleia dê um voto de con- 
fiança aos actos d'esta commissão, tendentes & 
dita fusão. 

4.º eultimo. Que a commissão seja com- 
posta dos snrs. visconde de Castro Silva, 
Carlos José da Silva, Antonio Adrião da Ro- 
cha, Antonio Ferreira Macedo Pinto, Manoel 
Maria da Costa Leite, Antonio da Silva Mo- 
reira, José Pereira de Loureiro, dr, José Alves 


“Entrando em discussão esta proposta e fal- 
lando a favor d'ella varios subscriptores, foi 
approvada unanimemente, 


PUBLICAÇÕES LITTERAR 
BIBLIOTHECA MORE 


MEMORIAS DO BRUSSACO 
SEGUIDAS DE 


UMA VIAGEM A” SERRA DA LOUZÃ 
POR 


Adrião Pereira Forjaz de Sampaio 


3.º EDIÇÃO — UM VOL, 12.º.,,. 500 RÉIS 
. (3069) 


ANNUNCIOS 


“À's pessoas caritativas 


UILHERME de Souza Cardozo recommen- 


*% da ás pessoas amigas de soccorrer os 


que sofírem o infeliz João Ignacio, casado, 
com dous filhinhos, morador no largo da 
Policia n.º 23, que está no ultimo grau de 
phtysica, sem meios nem para se tractar 
nem para alimentar sua familia, que lucta 
com a fome e com as maiores privações. 


(so A RRENDA-SE (se convier) a casa 
(ae) n.º 85 e 87, eita na rua de S. 
Esta João. (2322) 


Cimento romano e ci- 


mento portland - 
GARANTIDO 


PAP ENDE-SE ás Darricas, por preço com- 


modo, assim como muitos outras dro- 
gas e gelatina para vinhos, na rua de Bel- 
lomonte n.º 60. (2069) 


Nº rua do Bomjardim n.º 
1119 ha para vender uma 


armação de loja de pezo e mais utencilios para 
a mesma, e bem como alguns cascos de meias 


| pipas e pipas para vinho, e uma dorna para 
| fazer o mesmo que leva uma pipa. 


PORTOS DO ME;DITERRAÁ- 


(3031) 
Salva-vidas — cintos 


de natação, toucas para banho e outros 

ebjectos impermeaveis, de gomma elastica. 

Rua de S. Francisco n.º 21 — Porto. 
(2993) 


Bellomonte n.º 73 


ENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas e 
barris, de superior qualidade. 
(1582) 


ENDE-SE um carro envidra- 
çado, de 4 rodas, que leva 
dentro quatro pessoas e tres na 


Para ver, por baixo da estalagem -do 


2.º Que se nomeie uma commissão de 9. 


de Oliveira e Lourenço Pereira de Magalhães: | 


Peixe, rug do Bomjardim, e para tractar 
com o dono da estalagem ou na rua de Ce- 
| dofeita n.º 538. (2974) 


e e pia rm 


TRENDO a administração do ÁAsylo Portuen- 
se do Mendicidade, como anteriormen- 


agricolas e industriaes 
te fez annuuciar, contractado a excellente Rua de Bellomonte n.º 49 


musica do regimento de infanteria n.º 18 , À ) 
para ir tocar todas as noutes des quartas EM um variado sortimento dos seguintes 
objectos : | 


feiras no jardim de S. Lazaro, com o fim 
de obter auxilios em favor do mesmo asylo, 
mas indo-se tornando o resultado negativo, 
obtendo-se na ultima quarta-feira 3 do cor- 
rente apenas a quantia de 98865 réis, re- 
solveu a mesma administração acabar com 
aquelle tão justo passa-tempo, o que tendo 
communicado ao ill.2º snr. Castilho, digno 
mestre da referida musica, s. s.º teve a bon- 
dade e generosidade de se offerecer com 
os seus collegas para tocar gratuitamente, 
em favor do mesmo asylo, na noute da pro- 
rima quarta-feira 10 do corrente. Espera, 
pois, a mesma administração que um tão 
digno procedimento altrabirá ao jardim, na 
referida noute, uma numerosa concorrencia 
e valiosas esmolas em benefício de um tão 
humanitario como util estabelecimento. 


Arrematação 


PELAS 9 horas da manhã do dia 26 do cor- 
rante mez de agosto, na praça das arre- 
matações, sita na casa dos tribunaes no ex- 
tincto convento de 8. João Novo d'esta ci- 
dade, e pelo cartorio do escrivão Lima, se 
ha-de proceder á arrematação de uma pro- 
priedade do terra de pão, vinho, lameiros e 
matto, tudo pegado, e sito no julgado de Alijó, 
sitio das Fumas, limite de Sourvadella e Villas 
de Maçado , cuja propriedade foi louvada em 
8008000 réis, e isto por força de execução que 
Joaquim José Ribeiro Guimarães, d'esta ci- 
dade, promove contra João de Sampaio e Ma- 
noel Coelho, ambos da comarca de Alijó. 
(3064) 


O abaixo assignado declara que desde o dia 
2 do corrente deixou de ser caixeiro do 
snr. Nicolau Fernandes de Abreu Guimarães. 
Fortunato José Ribeiro de Magalhães. 
- (3077) 


ERDEU-SE no dia 7, desde a praça de 
D. Pedro até á Foz, um guarda-sol de 
senhora, preto com forro branco e cabo de 
mola; quem o achasse e queira restituil-o 
póde entregal-o na rua de S. João n.º 37, 
que receberá alviçaras. (3078) 


À rua do Sol n.º 178, casa 


particular, recebem-se 
(3070) 


LUGAM-SE 4 moradas de ca- 
; sas, com quintal e agua, sitas na 
ss rua da Boa Vista n.º 259 e 261, 281 
a 285, 287 e 289, 295 e 297. 
Tracta-se na Feira de S. Bento n.º 11 
a 13. (3074) 


DINHEIROBARATO!! 


AFPARICIO Sampaio teve todo o bilhete | do-se adaptar a mesma a um fogão de sala. 
d 


ráras — debulhadores de milho — pás de irri- 
gação, de lavoura, para grão, de ferro ou ma- 
deira— semeadores—machinas de fazer man- 
teiga e queijo — ditas para moer carollo de 
milho — casa de abelhas — caldeiras para co- 
ser a comida de porcos -— arados de mão — 
sachadores de milhos — idem de jardins — 
limpadores de ruas — enxinhos — estojos 'de 
enxertia — bombas para poços de qualquer 
altura — bombas de jardim em carros para 
dous até seis almudes do agua — balanças ro- 
manas para 100 kilos ou mais — moinhos de 
moer tintas — machinas de lavar roupa — 
torradores de café — battedores de ovos — 
debulhadores de fructa — picadores de carnes 
— crivador de cinzas com deposito — machi- 
na de fazer sorvetes — crivos para marmella- 
das finas — valvulas para depositos — canos 
de cobre zincados — ditos de borracha. 

Expermacete puro em bollo — relogios 
americanos de cima de meza e do parede, com 
caixa de mogne, do custo de uma libra para 
cima — machinas de costura —- imprensas ty- 
pographicas para curiosos. 


oleo, de Schenck, costumes portuguezes, de 
muito merecimento, e algumas esculpturas fi- 
nas de imagens, peanhas e um santuario rico 
pau preto. | 

No mesmo estabelecimento se recebem or- 
dens para qualquer machina agricola ou in-. 
dustrial e so mostram os desenhos que hão 
d'ellas e seus custos, salvo quando sejam cons- 
trucções especiacs a que o proprio fabricante 
só poderá responder em vista dos pedidos. 

Para que os amantes dos desenvolvimen- 
tos geraes possam tirar proveito de algumas 
cousas já bem conhecidas e usadas em In- 
glaterra e França, mencionaremos as seguin- 
tes que podem ser applicaveis para aqui, man- 
dando vir os modelos. 

ontes de columna para agua com regis- 
tro de fechar por si mesmo, obstando assim 
experdicios. a 

Calleiras de ferro zincado como substi= 
tuindo as calleiras de folha de ponca duração 
e por isso pouco adoptadas. 

Raspadeiras de lama e vassouras mecha- 
nicas para limpeza de ruas. 

Ourinoes de ferro zincados, guarnecido 
interiormente de louça, para embutir e fixar- 
se a uma paredo sem prejuiso da mesma. 

Casinhas de madeira com porta, bacia, 
“com agua, — para fóra de casa. 

Ventiladores de vidro para salasde jantar, 
salas publicas, estufas, como substituindo as 
roldanas de folha. 


hospedes. 


pe fortes, que tocou ao n.º 24:088 extra- 


ido em 5 do corrente, e mais assim vendeu | para 150 ou 300 duzias de garrafa 


de 6:0008000 réis, cuja extracção teve lugar. A 


e VENDESE propricdado de ca- 
9 sas nobre com os n.º 37 e 39 
à 3075 ai sita na rua de Tras de BE Ext? 
- — (000) Quem a pretender dirija-se a Bellomonte 
epa acções do 'n.º 99, à andar, RE a - (2680) 
* Banco À liança na rua de ENDE-SE a rica . 
: - propriedade com grande 
S. Nicolau n.º 34, 1.º andar. (3072) V si apalagada, com cóirigodos para 
VE EITA a uma familia numerosa, terras de lavradio 
| Armazem de papel com grande tanque e agua de mina que co- 
DE pes toda ; propriedade, mattos e pinhal, 
tudo pegado; tem tambem muitas arvoros de 
Azevedo & » detadto E fructes o jardim circulado com grades de 
Largo dos Loyos n.º 41 e 42 — | ferro, sita em S. Jorge, muito proximo das 
NºESTE armazem vende-se toda a quali- | Caldas; tem a alcunha de Casa dos Frades. 
dade de papel, assim como para flores, Póde ver-so a qualquer hora e para tra- 
utensilios para escriptorio e outras diver- | ctar com seu dono, rua de Cedofeita n.º 538. 
sas fazendas. (3071) (2973) 
ENDEM-SE duas propriedades sitas na 
20, Pr dçd de D., P edr 0, 20 V travessa de Germalde. Uma dºellas com- 
N ESTE estabelecimento receberam-se ul- põe-se de um andar e tem os n.º8 56 058 
.  timamente chapéus para. senhora da | q a outra é terrea e tem o n.º 68. Quem as 
ultima novidade, tanto em crina como seda pretender comprar falle na casa n.º 58 
o palha ; sedas de côres para vestidos e mui- (3011) 
tas outras fazendas de gosto, taes como bor- 
dados, etc. | 
No mesmo estabelecimento continúa a D OURO 
haver completo sortimento de fato feito para | Quinta da Torre em Bagauste 
homens, bem acabado é por preços rasoa- VENDE-SE esta quinta, que parte do nas- 
veis, assim como capas e paletots do pan- cente com a do smr. Luiz Pinto, do 
no preto e de côr, e casacos o paletots de | poente com o ribeiro que vem do Parada, 
glacó preto para senhoras. (3073) | do sul com a quinta da Matta e do norte 
com o rio Douro, a qual se vendo para par- 
VEN AGRE pa cSeacaga Eh herdeiros maiores, por 
«1. | Ser livre e allodial, em virtude das leis de 
M villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- | gosvinculação de 30 de julho de 1860 e de 
ros n.º 77 a 81, vende-se por quartilho a [49 do maio de 1863. 
30 e 40 réis, almude 18700 e 25200 hd Quem a pretender queira dirigir suas 
(3079) Propor a João RT Ribeiro Soares de 
2 | Azevedo, n'esta cidade, praça de Carlos Al- 
Venda de pr opr ledade berto n.º 69, em poder de quem se acham 


VENDE-SE uma morada de casas com bons | Os respectivos esclarecimentos e titulos. 
pia para uma familia numerosa, (3002) 
com bom quintal, ramadas e boa agua de E 
poço, sita rua da Rainha n.ºº 507 a 513. VEN DA | 
TUE ENDE-SE a quinta e praso de 
ca S. Barlholomeu de Ervoza, fre- 


Poderá ver-se desde as 8 horas da ma- 
nhã até ao meio dia, pelo espaço de seis; 
tracta-se na mesma casa do seu ajuste. 13 gere guezia e concelho do Santo Thyrso, 
(3076) | cuja propriedade está situada junto ao rio 
A freguezia de Rio Tinto, d'Ave 6 nas proximidades da ponte da La- 
lugar da Ariosa, á beira goncinha ; é fertil em aguas, matto e arvo- 
da estrada, vendem-se uns bens, proprios redos, consistindo o seu principal rendi- 


para emprazar; quem os quizer falle com ao siri 4 pesa: o ida do 
Joaquim Marques da Silva, no mesmo lugar. | E 499» 8! proprisdado, 0xX- 
(3088) cedendo a seis carros de medidas sabidas 


o . importancia dos mesmos fóros. Existe ain- 

a por sub-emprasar uma grande extensão 

Garr afas de Glasgow de terreno do praso, que póde augmentar 

AR ENDAL & JONES, na rua dos Inglezes|o rendimento do mesmo. -Acha-se livrê é 

n.º 32, tem para vender garrafas de | allodial. 

o qualidade, em gigos, de 6 e meio Para esclarecimentos em Santo Thyrso 

e 7 ao gallão. (2558) jo snr. Antonio José de Souza Azevedo, e 
n'esta cidade, rua da Alfandega n.º 43. 

| (2975) 

À! fr um grande ter- 


Arcos de pau italianos 


WENDENSE em Cima do Muro da Alfan- 
dega n.º 82. reno, com arvores de fru- 
Pequenos de 12 palmos por mólho cta e excellentes vistas sobre toda a cidade e 
E 100 arcos a.............. 110018. | para o mar: a fallar no rua do Bomjardim n.º 
Para pipa por mólho de 50 arcos a 4975 » | 724, junto ao mesmo terreno. (3020) 


Garante-so a sua qualidade fexivelcomo| == > ——— 
a conheci-| Aluga-se ou vende-se 


superiores a todos quantos aqui são conheci- 
À rua da Boa Vista, ao chegar á do Santa 


dos. 
3 QU quizer comprar umas casas N Isabel, uma casa acabada de novo (pin- 
LM terreas com seu quintal, em | tada de verde) com boa sgua e quintal, pro- 
A Lessa da Palmeira, sitas na rua do | pria para uma familia estrangeira ou das que 
Moinho de Vento n.ºº 14 e 15, dirija-se a | chegam do Brazil. Tambem se vendem tres 
José Garcia, na mesma freguezia, na rua |chãos de terreno; para tractar na mesma 
da Fonte n.º 3. (3013) | casa acima, (2209) 


Sá so 


Corta-palhas — traçadores do grão — ta- 


ende-se uma collecção de 5 quadros a- 


O abaixo assignado convida todas as pes- 
soas da sua amisado e de seu fallecido 
irmão Jacintho Maria Pinto a assistirem, no 
dia 9 do corrente, polas 9 horas da manhã, 
na igreja de Santo Tidefonso, a uma missa 
resada pela alma do dito seu irmão Jacintho 
Maria Pinto, pelo que desde já se confessa 
eternamente agradecido. 
Igualmente agradece a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura que, por alma do mesmo, teve lugar 
no dia 29 de julho p. p» kg) 
Chrysostomo Rodrigues Pinto. 
— (3062): 


QInÃo Duarto de Oliveira agradece por 
este meio a todos os ill.7ºº 6 exç.Mos 
snrs. que tiveram a bondade de assistir ao 
enterro, dé sua filha Carolina, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, na 
noute de 21 de julho proximo passado, e 
pede desculpa de o nho fazer pessoalmente, 
como muito desejava. (3050) 


ETR TESE O CPR PR 
HENRIQUE Ferreira, João Pinto da Costa 

e José Pinto da Costa agradecem a to- 
das as pessoas que lhes fizeram o particu- 
lar obsequio de assistir ao responso de se- 
pultura que teve lugar na noute de 29 do 
mez passado, na igreja de Santa Marinha, 


- de Villa Nova de Gaya, por alma de sua fi- 


«e 


“uma re 


nada esposa, filha é irmã D, Margarida Fer- 


* Feira da Costa, protestando à todos sua eter- 


na gratidão, (3048) 

D Maria Thereza e Luiz Antonio de Car- 
“ie valho agradecem a todos os ill.mos 
o exc.2% snrs. que se dignaram assistir ao 
enterro de seu presado marido e irmão o 
snr. Gaspar Antonio Dias Fontoura, que teve 
lugar no dia 1 do corrente, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, pro- 
testando por esto meio a todos o seu eterno 
reconhecimento. (3044) 


à PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS 
: MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 
BANCO ALLIANÇA | 


FRENDO obtido a régia sancção dos seus 
estatutos por decreto de 27 de julho 
ultimo, a direcção d'esta sociedade faz pu- 
blico que no edifício do Banco, em Bello- 
monte n.º 49, se acha aberta, desde hoje 
em diante, a subscripção para os referidos 
seguros, em harmonia com o prospecto que 
alli se distribue, e que na capital e provin- 
cias se póde tambem subscrever para o mes- 
mo fim em casa de diversos agentes do Ban- 
co, que tambem o são da — PREVIDENTE, 
Porto, 4 de agosto de 1864. 
+ Os directores da Previdente, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
J. Ursinus. (3026) 


presidente da assemblea geral da Compa- 
“mhia de Seguros dos Arraes do Rio Douro 
CORE Os gnrs. accionistas da mesma a com- 
parecerem no seu escriptorio, na Regoa, a 


união que ha-de ter lugar no dia 18 


4 E 


"do corrente, pelas 9 horas da manhã. 


i se 


- 


aid Ae AE | 3063) 

Assemblea geral dos accionistas 

“da Companhia Geral da Agricul- 
tura das Vinhas do Alto Douro 


Vice-presidente d'esta assemblea faz sa- 

ber aos snrs. accionistas que se acham 
habilitados, na fórma do artigo 6.º dos es- 
tatutos, que no dia 17 do corrente mez de 
agosto, pelas10 horas da manhã,se ha-de reu- 
nir a mesma assemblea na casa da compa- 
nhia, na rua dás Flores n.º 69, para os fins 
pirienanos nos artigos 45.º, 36.º, 37.º e 


A relação dos snrs. accionistas entrega- 
se na contadoria da Companhia, aonde os 
mesmos senhores a podem mandar procu- 
rar. 

Porto, 3 de agosto de 1864. 
Antonio da Silva Guimarães. 
(3030) 


ÃO se tendo verificado no dia 4 do cor- 
rente a arrematação da rega e limpeza 
da estrada marginal do rio Douro desde a 
Porta Nobre até á esplanada do castello da 
Foz, durante o tempo que decorrer do acto 
da mesma arrematação até 30 de setembro pro- 
ximo denovo volta á praça nos paços do con- 
celho no dia 11 do presente mez pelas 12 horas 
da manhã para se arrematar pelo menor preço 
que for offerecido. 
As condições d'esta arrematação conti- 
nuam a estar patentes na secretaria da mu- 


- - nicipalidade, para quem as quizer examinar. 


radio e paços do concelho 5 de agosto de 


O escrivão da exc.=* camara 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(3041) 


mi een mta 
Nº dia 11 do corrente mez de agosto, 

pelas 10 horas da manhã, na sala do 
despacho da mesa da Santa Casa da Mise- 
ricordia desta cidade, se hão-da pôr a lan- 
ços os fornecimentos de pão de trigo, da 
carne de boi e das sanguesugas, para ali- 
mento e curativo dos doentes do Hospital 
Real de Santo Antonio, por tempo de um 
anno. 

As condições para estas arrematações 
acham-se patentes na secretaria da mesma 
Santa Casa. (3038) 


“Leilão da escuna poringueza 
D. JOÃO ÃE 


ds N ds 
si para liquidar 
ESTE navio de solida construção e de pri- 
meira marcha, recentemente construido 
no estaleiro de Fão, e que apenas fez uma 
viagem a Quebec, do lote de 201 metros cu- 
bicos, surto no rio Douro, so ha-de arroma- 
tar em hasta publica, a quem mais der,no dia 
11 do proximo agosto,ao meio dia, no escri- 
ptorio do corretor da praça Urpia, onde exis- 
te O inventario do mesmo navio. (2867) 


 Arrematação de uma quinta 


Nº dia 15 do proximo agosto 

so arrematará em hasta pu- 
> blica, no concelho de 8. João da 
Pesqueira, a quinta denominada da — BOA 
VISTA, — com todas as suas pertenças, si- 
tuada na freguezia de Soutello, cuja arre- 
matação faz voluntariamente o dono da mos- 


Ass 


"ma quinta Luiz de Souza Pinto Guedes. 


(2892) 


| buscar as informações. 


| Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 8 e seguintes do mez de agosto, pe- 
las 11 horas da manhã, na casa da alfan- 
dega, d'esta cidade, se ha-de proceder 4 ar- 
rematação de 11 pipas com aguardente (co- 
guac), 49 grozas de dedaes de metal, 290 

ozas de botões de seda para casacos, 150 
litas de ditos pequenos pará coletes, 110 res- 
mas de papel de escrever, 24 chapeus de seda 


-| para homem, e outros mais objectos que serão 


presentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 30 de julho de 1864. 
O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
(3023) 


“Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 9 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no caes da alfandega d'esta cidade, 
so ha-de proceder á arrematação de um pau 
de carvalho do norte, em bom estado, que 
tem de comprimento 60 palmos e 2 e meio de 
grossura em quadro ; e bem assim no referido 
diae na casa da alfandega se procederá à ar- 
rematação de 2 chailes de seda, 2 saias de 
flanella, 1 corte de vestido de seda amarella- 
do, 1 casaco de seda preto, 1 dito de lustrina, 
varios retalhos de seda e lã, cortes de casemi- 
ra para calças, e outros mais objectos que se- 
rão presentes no acto da arrematação. 
| Alfandega do Porto, 2 de agosto de 1864. 
O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
(3056) 


OSE' Nicolau de Almeida, da freguezia 
de S. Christovão de Mafamude, é credor 
de João Gomes da Rocha, da freguezia de 
Serzedo, no concelho de Villa Nova de Gaya, 
boje ausente no imperio do Brazil, pelas se- 
guintes parcellas, a saber : de 2408370 réis 
que lhe ficou devendo em saldo de contas 
na data de 20 de fevereiro de 1863; de rs. 
178025 de juros correspondentes áquelle 
capital na mesma data, e de 1668266 réis, 
resto da execução que lhe moveu pelo juizo 
da 2.º vara d'esta cidade e cartorio do es- 
crivão Simões, o que tudo prefaz a quantia 
de 4238661 réis. Este devedor não tem mais 
bens pelos quaes actualmente possa pagar 
ao annunciante, mas tem direito com sua 
irmã Anna em partes iguaes á herança que 
ficar por morte de seu irmão commum José 
Gomes da Rocha, por sofirer demencia con- 
genita, cuja disposição testamentaria já foi 
feita no testamento do pai commum. 
or tal razão, pois, previne d'este modo 
O annunciante para que ninguem no futu- 
ro possa allegar ignorancia, para que se 


não tracte nem contracte com o annunciado | E 


João Gomes da Rocha sobre o direito he- 
reditario da herança de seu irmão demente, 


porque está essa herança do annunciado su- 


geita ao 
ciante. | ) 
Porto, à de agosto de 1864. | 
e José Nicolau de Almeida. 


pagamento do credito do annun- 


- Monte-Pio Geral . 


“&M saber aos socios do mesmo Monte-Pio 


| que n'esta cidade satisfazem as respectivas 


quotas, que do 4.º de setembro proximo 
é encarregado, em substituição do announ- 
ciante da recepção dos dinheiros do Mon- 
te-Pio Geral n'esta cidade, o ill.Mº snr, An- 
tonio Francisco Carneiro, o qual por este an- 
nuncio faz saber que só recebe dinheiro 
nos primeiros tres dias de cada mez. - 
" Porto, 2 de agosto de 1864. | 
Alberto de Moraes Pinto de Almeida. - 
RA (2988) 


ATTENÇÃO. 


É a exonerado do cargo de nosso empre- 
gado, desta data em diante, o snr. José 
de Azevedo Martins. 
Porto, 4 de agosto de 1864. 
- Cyrillo, Filho & Souza. 
(3040) 


poda sorÃ 5 gpa e ce ramo Send eo! 
MILIA Roza de Azevedo Brandão, viuva 

e cabeça do casal por fallecimento de seu 
marido Manoel Francisco Gomes, roga a to- 
dos os devedores do mesmo seu marido, que 


queiram pagar, para que a procurem na rua 
da Lada n.º 18, d'esta cidade. (2874) 


Ãos paes de familia 


| Viga senhora encarrega-se da educação de 
duas ou tres meninas, em sua casa, 
como internas. 

Além de todas as prendas de mão, assim 
como costuras, bordados de toda a qualida- 
de, etc, ensinar-se-ha as linguas portugue- 
za, franceza e ingleza. 


À quem convier queira dirigir-se ao es-|; 


criptorio d'este jornal, em carta fechada, 
com as iniciaes R. R. 
Dão-se as abonações necessarias. 
(2995) 


hs senhora viuva, de 28 annos, preten- 
de uma casa para governo ou para edu- 
car meninas ; offerece-se para toda a qua- 
lidade de trabalho que pertença a uma se- 
nhora; tem muito boa educação e pertence 
a uma boa familia. 

Quem quizer fallar com a mesma senho- 
ra dirija-se á rua da Rainha n.º 55, que alli 
se dirá aonde se acha e aonde se podem ir 
(3052) 


Hotel Estrella do Norte 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 
(2896) 


“Quartos para hospedes — San- 
ta Calharina —HO. am 


NÁ rua de S. Miguel aluga-se um andar da 
casa n.º 59 para uma pessoa, homem ou 
senhora, que careça de quem lhe cuide do go- 
verno domestico, Tracta-se na mesma casa, 
(3035) 
AUNSAcSE uma excellente propriedade de 
casas, acabada de reparar toda de novo, 
sita em Villa Nova de Gaya, e pertencente 
à quinta denominada do Cambista, contigua 
á estrada nova. Tem lindas vistas e commo- 
dos para uma numerosa familia, 
Quem a pretender alugar dirija-se ao 
largo da Feira de S. Bento n.º 11 a 13. 
(2182) 


são, (Garante-se, exigindo-o. 


“| rão bom tractamento e commodidades, com 


LBERTO de Moraes Pinto de Almeida fsz| | 


de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 


ta delle. 


e? 


ATTENÇÃO | 
RUA DE MIRAGAYA N.º 190 


HÁ quem se incumbe de escrever qualquer 

escripturação por partidas dobradas, mix- 
tas ou simples. Dão-se lições de francez e 
inglez (com prática). Vende-se qualquer ge- 
nero por 'modica corretagem. Manda-se para 
qualquer reino, como consignação (ou manda- 
se vir), qualquer genero, por modica commis- 
(3066) 


Hotele banhos quentes 
Em S. João da Foz do Douro 
Rua de S. Bartholomeu n.º 49 a 53, e praia 


dos Banhos n.º 19, com excellentes vistas 
de mar e entrada da Barra 


ABRIU-SE no dia 10 do corrente julho, | 
Recebem-se hospedes, os quaes te- 


LINTTED 


DIRECÇÃO LOCAL 


Visconde de Pereira Machado, presidente | Francisco Pinto Bessa 
"Barão de Nova Cintra Ricardo Hatt Noble. 


RECEBE dinheiro a premio, a praso fixo e em conta corrente, 


as principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas. 
Desconta letras, 
do Banco, Alfredo Allen, 


Secretario. 
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especialidade para quem precisar de banhos 
quentes, para o que se não precisa sahir 
fóra de casa. 

Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
se com tempo. - 

Almoços servem-se na fórma do costume, 

O jantar continúa a ser servido ás 3 ho- 
ras da tarde. Ô 


DE GERMANO GOURREGE 
E CHAux-DE-FOADS, NA SUISSA ) 


homem, 


-  hudo por preços commodos. (2535) esmalte ; pendulas douradas para cima de meza é quadros de Pariz proprios para escri- 
Grande hotel de Pariz ptorio, etc, ete, garantindo-so à boa qualidade d'estes relogios pelo tempo de um a dous 
| annos. 


MADRID 
PUERTA DEL SOL, E CALLE D'ALCALÁ 


Nº dia 15 do corrente abrir-se-ha ao pu- 
blico este novo hotel, situado no melhor 
ponto de Madrid. 

Este estabelecimento recommenda-se pelo 
luxo e elegancia de seus apartamentos, aon- 
de não só os touristas, mas as familias que 
viajarem, encontrarão todas as commodidades 
que exige uma casa de primeira uvrdem, com 
a vantagem de preços moderados, 

N'este hotel falla-se portuguez, francez, 


inglez allemão, italiano e hespanhol. 
- (3054) : 


a : , 

Rua da Alegria n.º 364 

mito Ny À LUGA-SE desdeo S. Mi- 
s guel, a paia de um an- 
£ ki dar, com quintal, agua, jar- 
LER no dins de Remi pa toa 
e ==88P vistas de mar e do panorama | rideaux, tapis de salon e couverts de tables desents de litte, 
de toda a cidade e suburbios. E” muito sa- delabre, lustres, etc.. 
dia e tem commodos para regular familia. |. 


Tracta-se na praça de D. Pedro n.º 123. 
se A2089) 
1 de um 
andar apalaçada, tom bom 
pese quintal e pomar aja inado, 
agua de poço e bons commodos, sita na rua 


apresentem, garantindo-se por um anno o seu bom concerto. 
Ultimamente recebeu tambem um novo genero de caixas de musica, co 
pelo nome de — voz CELESTE. di 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 


bilias de salas, responsabilisando-se pela perfeição de suas obras. 


a honra do ser encarregado de executar todos os trabalhcs de cortinados e 


para fazer um sortimento de amostras de moveis, damascos, 
etc, das casas mais acreditadas. 
Nesta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintes objectos proprios : 


compras de que for encarregado, como na execução das suas obras. 


RR B RRR 
AA NERA 


"Maizena de Duryea 


[o Ama, 
Monfacturada expressamente para toda a 


Liverpool 


Po . - ; 3 E da pe Sa nelez — 
Duqueza de Bragança n.º 214 a 7: tra- classe de alimento e extrahida da mais AR! | ja, e miles — 
cta-se na praça de D. Pedro n.º 123 e mos-| fina ualidade de milho produzido nos ANO N eae - pitão Lian London, 
tra-se ás 6 horas. la tarde. A (2588) Estados-Unidos da America. treme sahirá com brevidade. 


LUGA-SE na rua da Victoria, esquina JA” Esta a melhor preparação, até hoje co- 


* da Ferraria, um grande salão proprio | x qutecifa, para manjares, pudina, rg 
ara cereaes, linho ou fazendas de secco, e | P4º de ló, etc, ou Pes para a Raio e 
em assim um armazem terreo, na mosma | Sreanças ou pessoas enfermas, podendo ser 


e passagem, assim como ao sor. Carlos 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


= 

| cêdado: | RSS usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
ERRO SS o ajuste, rua das Flores n.º 139. do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- Liverpool 

RR cade (2904) sequencia da sua leve e suave subsistencia; nd O vavor incl; 
fere er tape de E | bom sabor e maior delicadeza. . O COANKEORTO ma 
preta” 0 [A As ES e E perfeitamento pura, sendo composta das A NNireah. pi irá 
ato A E  perieitam q A ONA pitão Tutt, sahirá com 
SLi; Casa de campo | partes mais finas do melhor milho. E Rir od brevidade. tá 


Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi-| de 
do ás vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. nó 

Vende-se em pacotes de arratel, com as do TIA 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso d'ella, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 

(2937) 


“66, Largo da Batalha, 66 (ouma pra 
JUNTO A' FONTE 


ENDE-SE vinho simples do Douro, sem 
confeição alguma, a 50 réis o quartilho 
e 28900 réis por almude, 19039) 


Deposito de farinha triga de Lisboa, 


da fabrica do Beato Antonio 
Rua de S. João n.º 34 e 36 
(3058) 


Camizas para homem 
ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


ACABA de receber novo sortimento de ca, poe REL 
mizas de bretanha para homem, peitos de : 


“NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 

GARES DO CANDAL E REGADAS 

EN Dos LUGA-SE uma linda 


na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


F: propriedade, com 
4 muitos commodos, ul- 
timamente renovada. 


(2285) 


Vende-se ou aluga-se 


À casa da rua do Bicalho n.ºº 37, 39,41 e 
43, com commodos para numerosa fa- 
milia; tem agua de bica quando a mina a 
póde dar, e boa frente para edificação na 
estrada da FoZ: na mesma se mostra a quem 
a pretenda, em qualquer hora do dia, e para 
ajuste dirija-se á rua do Principe n.º 77, 
A 4 (2923) 
ms JÁ rua Chã n.º 123 ha dous 
armazens para alugar, pro 


prios para cereaes. (2855) 


TRASPASSE 


- | dias. 
Para carga e 


Bristol 


EM DIREITURA 


O ias aaa 
A sat MTE 
“je 4 a 


| Inglezes n.º 87. 


da Londres 


FPRASPASSA-SE uma loja de mercearia bem 
afreguezada e n'um dos melhores locaes 
da praça do Anjo. 

Para tractar na rua do Carmo n.º 17 — 
Porto. 


go depois, 
(3014) 


RASPASSA-SE um dos mais 
antigos estabelecimentos 


bretanha finos, toalhas para meza de jantar Inglezes n.º 32 
de todos os tamanhos e guardanapos. 
(3037) 


Rewolvers de 6 tiros, 


novo systema 
Estrella, praçade D. Pedro n.º 32 


Londres 


numerosa e boa freguezia, o que é a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 


ds: KEN 
SA Er u tão J. H. Von Wyk. 


Londres 


Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 
n'esta cidade, se indica quem traspassa. 


(3003) CABA de recebor um grande sortimento |. YR. fair 
E RE SET Tendo eai iii a RE TR de rewolvers de 6 tiros, de novo syste-| wiidano et oia F URY, — capitão M. 
Acções de todos Os bancos 6 |ma,e carga para os mesmos, para vender | 


avulso. (2869) 


VENDE-SE duas ricas ca- 
mas de pau preto em tor- 


cidos, gosto antiquissimo, na rua da Liberda- | Ways 
de n.º 14 a 18. (3084) | mutiaam 


inscripções Liverpool 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


po np Er | Pesos do novo systema 


; | eg 
OMPRAM-SE na rus do S. João n.º 116, RS ia pe ADO 
(412) VE 


Leith 


0 mez. 


nen, rua dos Inglezes n.º 32, 


Londres 


———e. 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Companhia denavegação à vapor 
LUSITANA 


Viagem em 12 horas 


ae fg O vapor — LUSITA- 

ass NIA, — capitão Con- 

: tente, sahirá para Lis- 

boa 3.º feira 9 do cor- 

Ep hi horas da tar- 
0. 


E até o dia 10 de agosto, 


VDIÇi 28 acções do 
a Banco Nacional Ultrama- 
rino, no Terreiro da Alfandega n.º 3; 
Mi do (28506) 
AROPE PEITORAL JA- 
CONTRA MES, legalmente au- 
74 Wa FORA MA lhorisado pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taos de Lisboa, aonde se faz grande uso, 
como unico tractamento de molestias tos- PELO RIO DE JANEIRO 
sicolosas. 
Deposito na pharmacia Aravjo, praça 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das| 38 EN barca — FAVORITA, 


de D: Pedro n.º 131. (2731) passagens o seguinte : Só recebo carga para o Rio Grande 
PRP TREE “PERDOA Im rca e CBO sereias ess sa ass caco Téis e passageiros para ambos og portos, 
Aguardente fina de vinho nacional aa a O ES gi > s commodos, bom tractamento e beli- 


JRABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 


n.º 82, e garante-se a qualidade. & C.º, rua dos Inglezes n.º | os despachantes Daniel & Irmão, 


(* +) Precisa-se de um facultativo. 


“% - 


Tem bons commodos para passageiros. 


BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 
“AGENCIA NO PORTO, RUA DOS INGLEZES N.º 15, 1º ANDAR 


Vende e toma letras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim como sobre 
faz emprestimos sobre caução e opéra quaesquer outras transacçães 


(1837) 


RELOJOARIA dá ACIONAL 


nd 


NOVO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE GENEVE-LOCLE 


É : 
NºESTE estabelecimonto se encontra uma bonita e variada colleeção de relogios para 
de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 


O dono d'este deposito mandou vir igualmente um completo sortimento de ferra- 
mentas proprias para relojoeiros, que vende por preços rasoaveis, e tem no seu «atelier» bons 
officiaes, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de relogios que se lhe 


nhecidas 
(2663) 


AVISA o respeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo 
Antonio n.º 130, 1.º andar, encarrega-se de por si só de tudo quanto diz respeito a mo- 


Às pessoas que desejarem conhecer o bom gosto e primor de suas obras 0 poderão 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, do ill.mo é exc.mº gnr, Vellado, no qual teve 
estofos. 

Avisa tambem o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz 
brocattellos, passamenterias, 


Meubles en tout genre, etoffe pour meubles, et rideaux, pasementerie pour meubles et 
bronze d'art, bras de mure, can- 


Conhecendo as principaes casas e fabricas de Pariz, oferece esta oceasião ás pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer a confiança, tanto nas 


(2642) 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
overley, 

3067) 


Consignatarios F, Uhamiço, Filho & Silva, a 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

passagem, assim como go gnr, Carlos BOIS). 
0 


Cork Dublin e Glasgow 


| ERES O vapor inglez — DE 
É No+ BRUS, — capitão L. 
Wooclonghan, espera-se 
para sahir em poucos 


assageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
| (2925) 


| O vapor inglez — 

PIONEER, —comman- 
« dante Jobn M. Brewcr, 
gaho com brevidade. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverloy, a dos 
| (2667) 


O vapor inglez — 
P SYDNEY HALL, — 
capitão Thomas Naite, 
deve chegar aqui bre- 
vemente para gahir lo- 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos 
(2939) 


- A sahir no dia 10 do corrente a | 77 
escuna hollandeza — DIDO , — capi- 


(2958) 


A sabir no dia 20 do corrente a es- 


(2954) 


na A esahir no dia 20 do corrente a 
Ai escuna ingleza — WILLIAM & MA- 
Rr RY, — capitão Edward Rawle. 

x: (2955) 


| A escuna ingleza — ALLIANCE 
peter — sahirá em o dia 15 do corrente 


Consignatarios Kendall & Jo- 
(2956) 


| O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
à SON, — capitão Thomas Stainer, sahe 


(2800) 
Consignatario Varios Coverley ru: 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Rio Grande do Sul ls: 


Sabirá com toda a brevidade a nova 


- Tracta-se com o caixa Domingos da Silva Fer- 
reira, rua Formosa n.º 400, e em Cima do Muro com 


(2505) 


FS 


Leith | 


A escuna ingleza — FREEDOM, 
— de 77 toneladas e Al no Lloyds, 
capitão Philip Noel, espera-se aqui 
com brevidade. ' 
Consignatario Carlos Coverley. 
Agentes em Leith Messrs. J. B, Yule & €.'e 
Messrs. Scott & Allen. (2804) 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 


a Os navios a carreira — ALARM 


à & QUEEN OF THE TAFF, 
O primeiro d” a escuna ingle- 
za — ALARM, — está presentemente 


á carga. 
A escuna ingleza — QUEEN OF THE TAFF 
— deve estar para os carregamentos do outono. 


dade ed RE 


EM DIREITURA e 
A escuna ingleza — GUILLELMO, 
Mm capitão J, Le-Gresley, a sabir por 
MRE) todo o mez de agosto, 

(2861) 


Frete 25 schillings. 


Hull 


EM DIREITURA | 


pe E A sabir no principio de setembro 
St a proximo a escuna ingleza — PRIN- 
NR CESS ROYAL, — capitão William 


sda Mellon. 
- (2869) 


B. B. Mason, Hul. 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Ra Biilier & O.”, rua dos Inglezes n.º 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca —- NOVO TENTADOR 
Sata, — acha-se prompta à seguir viagem. 
Wa Já não recebe carga. Roga-se aos snrs. 
iisias passageiros o virem legalisar suas pas- 
sagens com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 99 a 101. de (2383) 


Os surs, passageiros dx galera — 
AM AFRICA —queiram vir legalisar suas 
rm passageus até ao dia 12 do corrente 
mesas mez de agosto, munidos com os seus 

passaportes, , 
Roga-se aos snr. carregadores queiram mandar 
os conhecimentos, (3001 


AVISO 


À barca — RECREIO.” ade 
BISA prompta a seguir viagem para jo 
peer? (irande do Sul. ad a 

AS dae Os enrs. carregadores sirvam-se 
mandar os conhecimentos, e os passageiros legalisar 
as passagens a casa do caixa, rua Formoza n.º 88 
s (16 


AVISO 


A barca — S, JOÃO, — acha-se 

à, prompta a sahir para a Babia, poden- 

» do ainda receber alguma carga miuda 
ca e passageiros. de, as 

Roga-se dos snrs. carregadores mandem os co- 

nhecimentos ao escriptorio do caixa, rua de aoBSo: 


alan 


O hiate — FELISMINO — sahirá 
sara Impreterivelmente no dia 9 do correr = 
ERRA? to: quem no mesmo quizer carregar 
montam dirija-se aos despachantes Gomes, Li- 
(2978) 


ma Ca, em Cima do Muro n.º 155. 


o EO ee OS 

Rio de Janeiro | 
nda Vai sabir com muita brevidade a 
Sat, Galera — CAMPONEZA, — capitão 
CY RA, qe A. Tati? é e , Ra: 


E peçãe A Para Carga e passas eiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e 54, ou Congostao n.º 4, (2692) 


so pads o 
Rio de Janeiro 
A nova galera — ADAMASTOR, 
— capitão Santos, vai sabir com muita 
Ria brevidade. Este excellente navio tor- 
= na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os enrs. passageiros, tendo beliches para. 
os de prôa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui, 
ouno Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
| (2361) 


º Rg o 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
im galera — AFRICA, | 

4 BY Esta galera tem excellentes com- 
espa» modidades para os enrs. passageiros, 
inclusivé beliches para os de prôa. 

Recebe carga e sra tar a pagar n'esta ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuys Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2084) 


Rio de Janeiro 


gar ou ir de passagem, dirija-se a 
Carlos Alberto n,º Bá 


e 55 


Precisa-se de um sur. facultativo. 


de Janeiro 


- A gahir com muita brevidade a bar- 
ca — AMELIA —, com excellentes 
P commodos para passageiros, inclusivé 

º beliches para os de proa. Quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Manoel Gualber.o Soares, rua de Ein n.º 


52) 
Bahia 


A barca portugueza — DOURO 
Gm — capitão Luiz Adrião da Rocha, a 
MAR? sahir com muita brevidade. 

NNER o Recebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou na Babia, tendo para estes bons com- 
modos e tractamento. Tracta-se com o capitão ou, 
na rua dos Inglezes n.º 45,”., (1900) | 
e 


Pernambuco 


O brigue — UNIÃO — acha-se prom- 
pto a seguir viagem. Ainda recebe al- 
guma carga e passageiros. Tracta-se 


(2497) 


' ; a 
no 


E Qua 
Sa» com Joaquim Antonio dos Santos An- 
arade, rus de Santa Thereza n.º 5, (1025) 


Pará 


A galera — CIDADE DE BELEM, 
Ea. — capitão José Domingos de Oliveira, 
SS? vai sabir com brevidade. 
PET RD Recebe carga e passageiros e tra- 
cta-se com os caixas Pinto & Rocha, no largo de 
8. João Novo u.*2. * (2940) 


Maranhão 
A galera — AURORA, — capitão 
Sia Seipião Ferreira Lopes, gahirá com 
Eq muita brevidade. 
RUE Sete Para carga e passageiros tracta-se 
com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua do TI 


" ESPECEACULOS 


3.º feira 9 de agosto 
S. JOÃO. — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria II. — 24. récita de assignatura. — POR CAU- 
SA DE UMA CARTA. — A's 8 o meia horas, 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


